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VIIResumo
O presente estudo enquadra-se no âmbito do Mestrado em Design de Comunica-
ção, mais concretamente do Design Editorial e da Ilustração para a Infância, como 
Estágio Académico de Natureza Profissional. 
Definiu-se como principal objetivo a criação de um livro infantil ilustrado, em 
Língua Portuguesa, pedagógico, de base científica e experimental, no contexto 
do estágio académico no Gabinete FAJúnior. Com este estágio, foi objetivo 
primordial refletir o papel do Design de Comunicação na divulgação de conte-
údos educativos direcionados com crianças em idade escolar, de modo a cativar 
o seu interesse pela Arquitetura, Urbanismo e Design como disciplinas completas 
e expressão técnica e artística.
O livro Uma Família de Portas foi uma iniciativa da FAJúnior em co-autoria 
com a Professora Margarida Louro. A sua temática central assenta na Reabilitação 
de Edifícios, pretendendo, particularmente, despertar nas camadas mais jovens 
da população uma consciência focalizada nas suas valências, promovendo uma 
sensibilidade para compreender os espaços que as envolvem. 
Partiu-se de uma contextualização teórica na área do Design de Comunica-
ção na qual foi investigado, essencialmente, o Design Editorial aliado ao Álbum 
Ilustrado e, no âmbito da componente projetual, foi abordada a temática dos 
Objetos Mágicos presentes na Literatura Infantil. Este enquadramento teórico 
assume-se como a primeira fase metodológica da investigação, que impulsionou 
e direcionou o projeto proposto. 
O resultado final desta investigação traduz-se num objeto capaz de responder 
aos objetivos propostos, sustentado pelo processo metodológico descrito. Todo 
o processo percorrido foi coordenado pela FAJúnior, que permitiu criar um vínculo 
entre o universo académico e o profissional, proporcionando novas responsabili-
dades e partilha de conhecimento entre as entidades envolvidas através do desen-
volvimento de projetos reais para clientes reais.









This study falls within the scope of Communication Design, more specifically 
of Editorial Design and Illustration for children, as part of an Academic Internship 
of Professional Nature.
The main goal of this study is based on the creation of an educational illustrated 
children’s book, written in Portuguese, with a scientific and experimental basis, in the 
context of the academic internship at FAJúnior. With this approach, the main goal 
is to reflect on the role of Communication Design in the transmission of contents 
directed to children in order to motivate them, since a young age, to be aware of archi-
tecture, urbanism and design as complete courses of technical and artistic expression.
Uma Família de Portas was produced by FA Júnior in co-authoring with Professor 
Margarida Louro. The essence of this book is set on the rehabilitation of buildings, with 
the particular goal to inspire the younger population to have a conscience more focused 
on the values that promote an awareness to understand the spaces that involve them.
In the search to satisfy this need and starting from a mixed nature methodology 
– interventionist and non-interventionist – this study started with a theorizing appro-
ach in Communication Design addressed to Editorial Design and the Picture Book. 
Subsequently and in the scope of the design component, the theme of Magical Objects 
in Children’s Literature was approached. This theoretical framework assumes itself 
as the first methodological phase of the research, which has boosted and directed the 
proposed project. 
This outcome of this research is an object that responds to the proposed goals, 
supported by the methodological process described. All this process was coordina-
ted by FAJúnior, which allowed to create a bond between both the academic and the 
professional universe, promoting new responsibilities and sharing knowledge among 
all the involved parties through the development of real projects for real clients. 
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INTRODUÇÃO
Introdução 3
Este trabalho de investigação insere-se no campo do Design de Comunicação, 
nomeadamente na área do Design Editorial aliada à Ilustração e Literatura Infan-
til, e centra-se nos seus contributos para a educação das crianças. Trata-se de uma 
investigação intervencionista e ativa de Mestrado em Design de Comunicação.
A principal missão do Gabinete FAJúnior, da Faculdade de Arquitetura 
da Universidade de Lisboa – FA-UL –, tem por base a coordenação e divulgação 
de programas e projetos de interação com os mais jovens e com as instituições 
onde estudam, com o objetivo de criar uma consciencialização, desde cedo, sobre 
o que é a Arquitetura, o Urbanismo e o Design.
A vontade de participar neste projeto foi fruto do percurso académico 
da candidata, ao longo do qual surgiu um grande interesse em criar materiais 
de divulgação para as camadas mais jovens. A isto, alia-se a vontade de fazer parte 
de uma equipa de profissionais das diversas áreas ministradas na FA-UL.
A proposta de atividades apresentada visa a criação de um livro infantil ilus-
trado, Uma Família de Portas, na qual a investigadora desempenha não só a função 
de Designer Editorial como também a de Ilustradora. Importa assim saber como 
comunicar ao público mais jovem a temática abordada na narrativa, a Reabilitação 
de Edifícios, área emergente da Arquitetura, na perspetiva de conseguir cativar 
e motivar o seu interesse na aprendizagem da mesma. Tendo em conta que os 
heróis da história  são personificações de objetos do quotidiano – portas de ma-
deira –, mostrou-se fundamental um estudo acerca dos Objetos Mágicos inseridos 
na literatura para a infância.
Através deste projeto procurou-se investigar e desenvolver os meios mais 
eficazes de comunicação e sensibilização de modo a atingir os objetivos propostos.
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1.1.   Título
Design Editorial e Ilustração para a Infância sobre Arquitetura
Um Estudo da Casa e dos Objetos Mágicos na Literatura Infantil
1.2.   Problemática
A premissa que move esta investigação passa pela importância do papel do Design 
de Comunicação enquanto meio para comunicar com crianças através de materiais 
educativos, contribuindo assim para a sua formação.
O projeto desta dissertação surgiu de uma narrativa criada pela Professora 
Margarida Louro, coordenadora da FAJúnior. Uma Família de Portas conta 
a história de um conjunto de portas que habitam numa casa grande e antiga e na 
qual, aproveitando o tema da Reabilitação de Edifícios, se abordam os conceitos 
da Arquitetura e do papel do arquiteto na construção da sociedade atual. 
Pretendeu-se criar um objeto que não só promova a Faculdade de Arquitetu-
ra, como também desperte o interesse das crianças para a problemática abordada 
no livro. Portanto, como pode a ilustração influenciar a leitura para o público 
infantil? Em que medida pode o Design Editorial facilitar o ensino e a aprendiza-
gem sobre Arquitetura para as crianças?
1.3.   Tópico Investigativo
Ilustração e edição de um livro infantil para a divulgação da temática  
Reabilitação de Edifícios como área emergente da Arquitetura, explorando  
o tema dos Objetos Mágicos aliado à literatura para a infância.
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1.4.   Objetivos
gerais
Estimular o interesse do público infantil para a Arquitetura através  
de um livro ilustrado. 
Desenvolver novos processos criativos e capacidades pessoais.
Compreender a relação entre o designer/ ilustrador, o público-alvo,  
os processos de edição do livro e o meio editorial.
específicos
Perceber de que maneira pode o Design de Comunicação motivar  
a leitura infantil.
Desenvolver um objeto didático como meio de divulgação do tema  
Reabilitação de Edifícios.  
Compreender quais os fatores fundamentais de sucesso para  
a disseminação de uma área científica ao público infanto-juvenil.
Contribuir para o crescimento pessoal e profissional  
da investigadora.
1.5.   Argumento
Desenvolvimento e edição de um livro infantil ilustrado que visa  
demonstrar o valor didático do Design de Comunicação quando  
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1.6.   Desenho da Investigação
Nesta investigação, centrámo-nos numa metodologia de investigação mista, 
focada em métodos intervencionistas e não intervencionistas de base qualitativa.
Primeiramente foi utilizada uma metodologia não intervencionista que partiu 
de uma recolha bibliográfica e respetiva revisão literária. Ainda nesta fase foi feita 
uma recolha e análise de casos de estudo no contexto das disciplinas estudadas.
Seguiu-se a utilização de uma metodologia intervencionista marcada 
por uma investigação ativa, com o desenvolvimento projetual em âmbito 
de estágio profissional. 
Finalmente, foram retiradas conclusões na avaliação do resultado final do 
projeto. Essas conclusões resultaram em recomendações que irão contribuir 
de forma positiva para futuras investigações nas mesmas áreas de estudo. 
O processo descrito pode ser observado na figura 1.
1.7.   Benefícios
Este relatório de estágio visa contribuir e beneficiar o desenvolvimento de conhe-
cimentos do Design de Comunicação diretamente relacionado com a Reabilita-
ção de Edifícios enquanto literatura infantil ilustrada. O projeto contribui para 
a comunidade científica, assim como para a comunidade em geral interessada 
nas áreas exploradas na investigação, com foco no beneficiário direto, jovens 
e crianças em idade escolar.
A Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa beneficia quando da 
sua promoção e divulgação assim como o Gabinete FAJúnior – onde o estágio foi 
desenvolvido –, uma vez que proporciona uma maior consciencialização da profis-
são e disciplina da  Arquitetura com as camadas mais jovens da população.
A investigadora beneficia diretamente graças à oportunidade de alargar conhe-
cimentos numa área distinta àquela em que se especializa. Não obstante, a nível 
pessoal a investigação contribui para o desenvolvimento de capacidades e apura-
mento de competências a nível profissional, úteis à conceção de projetos de Design 
de Comunicação.
Posto isto, o desenvolvimento e conclusão desta, permitem que a aluna 
conclua o Mestrado em Design de Comunicação com material para o currículo 
e portfólio pessoal, enriquecido pelo valor profissional do projeto implementado. 
Introdução 7
figura 1
Organograma do  
processo de investigação. 
Investigadora, 2018.
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Ilustração para a Infância
O Objeto Mágico 
na Literatura para a Infância
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ESTADO DE ARTE
11Estado de Arte
No decorrer da presente investigação foram abordados, essencialmente, os prin-
cipais temas anteriormente referidos: o Design de Comunicação e os Objetos 
Mágicos na Literatura Infantil, que integram a componente projetual.
Primeiramente foi feito um estudo dentro do Design de Comunicação, 
focado nas temáticas do Design Editorial e do Álbum Ilustrado. No âmbito do tema 
da componente projetual, foi depois feita uma breve caracterização da Reabilita-
ção de Edifícios, inserida na área da Arquitetura bem como uma análise de casos 
de estudo de comunicação desta disciplina para o público mais jovem.
No estudo dos Objetos Mágicos focámo-nos na sua tradição antropológica 
seguida da tradição literária, destacando casos de referência relacionados com 
a Literatura para a Infância e a Ilustração, sendo estes considerados os principais 
aspetos determinantes desta investigação. Todos os casos estudados são livros pu-
blicados recentemente na Europa e de autores ocidentais, por critérios de econo-
mia de trabalho.
Através do cruzamento destas disciplinas, procurámos responder aos 
objetivos propostos.
figura 2
Diagrama das áreas de estudo
abrangidas pela investigação. 
Investigadora, 2018.
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2.1.   Design de Comunicação
No começo desta investigação, foi primordial entender em que medida pode 
o Design de Comunicação ajudar a comunicar a Arquitetura a um público mais 
jovem, como estava determinado pela proposta de estágio na FAJúnior. Compreen-
demos desde logo a necessidade de comunicar de forma clara, procurando cativar 
o espetador, não só a nível visual, como também sob uma vertente didática.
A definição dos objetivos, assentes nas necessidades do projeto, precisa de 
ser minuciosa para que esta investigação culmine num objeto eficaz. É então 
imprescindível interpretar o existente de maneira a que a abordagem gráfica final 
se foque nos seus traços distintivos enquanto ferramenta comunicativa. Para isso 
teremos que entender o que o design pode oferecer enquanto ferramenta comu-
nicativa, já que “o design gráfico é um tipo de linguagem usada para comunicar. 
Usamo-la para falar às pessoas sobre coisas que elas querem ou que outra pessoa 
pensa que querem.” (TWEMLOW, 2007, p. 6). Deste modo, é possível afirmar que esta 
disciplina está envolvida na maioria dos aspetos da vida social.
No âmbito da componente projetual procurámos, numa fase inicial, perceber 
o processo editorial e a sua importância. Investigámos também o álbum ilustra-
do, o seu conceito e características. Considerando a temática retratada no livro, 
mostrou-se essencial investigar a temática da Reabilitação de Edifícios, para uma 
melhor perceção desta área da Arquitetura. Finalmente, e de modo a indagar 
as temáticas tratadas neste tópico investigativo, foi feita uma seleção e análise 
de livros infantis ilustrados dedicados ao tema da Arquitetura e a Casa, tendo em 
consideração a qualidade e diversidade gráfica das ilustrações. 
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2.1.1.   Design Editorial
As autoras e designers Caldwell e Zappaterra, na sua publicação Editorial Design 
lançada em 2014, definem que a grande maioria do material editorial tem, na sua 
essência, de comunicar uma ideia ou história através da organização e apresenta-
ção de palavras – dispostas em títulos ou texto corrido – e elementos visuais. 
Andrew Haslam (2007), escritor e designer, defende que existem quatro fases 
fundamentais num processo de Design Editorial: em primeiro lugar uma fase 
de documentação em que se recolhe o material em causa; em segundo lugar 
analisa-se essa documentação, para de seguida identificar a natureza e os compo-
nentes do seu conteúdo e, por fim, elabora-se um conceito e define-se uma expres-
são que darão origem ao projeto. A maioria dos trabalhos de design inclui, quase 
sempre, um elemento de cada uma destas fases.
Design é uma mistura de decisões racionais e conscientes que podem 
ser analisadas e decisões subconscientes que não podem ser delibe-
radas tão prontamente, uma vez que derivam da experiência e criati-
vidade do designer. (HASLAM, 2007, p.23)
Segundo este autor, o subconsciente tem influência sobre o layout de uma pági-
na, sendo que o designer posiciona os elementos com base na sua experiência ou 
instinto, em vez de o fazer a partir de uma decisão técnica, tornando-se difícil 
consciencializá-lo enquanto processo. 
De acordo com Haslam (2007) o facto do autor ou designer manifestarem, 
de alguma forma, as suas emoções, criam um incentivo na abordagem expressiva, 
reposicionando emocionalmente o leitor que vai captando a posição emocional 
em que o autor ou designer se integram.
É importante ter a consciência de que todo o material editorial serve diferentes 
funções, como dar expressão e personalidade ao conteúdo, estruturar a informa-
ção de forma clara e atrair leitores. Como afirmam Caldwell e Zappaterra, essas 
funções devem coexistir e trabalhar em conjunto para conceber algo agradável, 
útil e/ou informativo. “O Design Editorial tanto para impressão como para ecrã, 
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é um laboratório de pesquisa e plataforma de lançamento excitante e em constan-
te evolução para inovações estilísticas que muitas vezes são aproveitadas noutras 
áreas de comunicação visual.”1 (CALDWELL e ZAPATERRA, 2014, p. 10).
2.1.2.   Álbum Ilustrado
Um livro é um objeto bastante frequente no quotidiano da sociedade atual. 
Os livros podem categorizar-se conforme as suas características na relação entre 
texto, imagem e objeto. Neste ponto será abordado o álbum ilustrado, começando 
por perceber o seu conceito:
A picture book is text, illustrations, total design; an item of manufacture 
and a commercial product; a social, cultural, historical document: and 
foremost an experience for a child. As an art form it hinges on the inter-
dependence of pictures and words, on the simultaneous display of two 
facing pages, and on the drama of the turning page.2
(SALISBURY e STYLES, 2012, p. 75)
De acordo com Martin Salisbury, professor de ilustração, e a ilustradora Morag 
Styles (2012, p. 50) os melhores álbuns ilustrados são aqueles que se tornam em 
pequenas galerias de arte intemporais, consistindo numa junção de conceito, arte, 
design e produção que estimulam a imaginação de crianças e adultos. Salisbury 
(2004, p. 4) define que um livro ilustrado para crianças geralmente é composto 
por 24 ou 32 páginas.
This is a way to begin good habits, especially among children, which le-
ads them to consider art as something that directly affects them and not, 
as often happens, a distant world that they can visit only occasionally.3
(SALISBURY e STYLES apud Corraini, 2012, p. 50)
1 “Design for editorial for 
both print and screen is an 
exciting and constantly evolving 
research lab and launch pad 
for stylistic innovations that 
are often then enthusiastically 
taken up in many other areas  
of visual communication.”
2 T.L. Um álbum ilustrado 
é composto por texto, 
ilustrações e design; um 
objeto fabricado e um produto 
comercial; um documento 
social, cultural e histórico:  
e, acima de tudo, uma 
experiência para uma criança.  
Em forma de arte, depende  
da interdependência de 
imagens e palavras, numa 
disposição simultânea de duas 
páginas opostas, e no drama 
de um virar de página.
3 T.L. Esta é uma maneira  
de começar bons hábitos,  
especialmente entre as 
crianças, o que as leva  
a considerar a arte como  
algo que as afeta  
diretamente em vez de,  
como acontece muitas  
vezes, um mundo distante  
que só podem visitar 
ocasionalmente.
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O que nos parece que Corraini pretende transmitir é que o público infantil 
é beneficiado por ter a oportunidade de tocar e sentir o que são, essencialmen-
te, obras de arte, “onde uma visão artística pessoal combina eficazmente com 
a mente do mundo da infância.” (SALISBURY e STYLES, 2012, p. 50). 
Salisbury (2004) afirma que criar um álbum ilustrado está, em muitos aspetos, 
intimamente relacionado com a direção de um filme, com todos os elementos de 
ritmo e suspense envolvidos. O autor defende que uma síntese de palavras e ima-
gens bem-sucedidas precisa de uma boa análise e planeamento, de acordo com 
Salisbury e Styles pode ser um trabalho árduo criar um sentido para o leitor entre 
o que as palavras dizem e o que as imagens mostram.
Children... will tolerate ambiguities, peculiarities, and things illogical; 
will take them into their unconscious and deal with them as best they can... 
The artist has to be a little bit bewildering and a little bit disorderly...4 
(SALISBURY e STYLES apud Sendak, 2012, p. 75)
2.1.3.   Comunicar a Arquitetura
Partindo do aspeto didático que o projeto inerente a este relatório possui em 
comunicar a Reabilitação de Edifícios às crianças, devemos perceber previamente 
o que trata esta área que se insere na disciplina da Arquitetura. 
Começamos por analisar a disciplina. A Arquitetura é normalmente concebida 
– projetada, realizada e construída – em resposta a um conjunto de condições exis-
tentes. O teórico Francis Ching que aborda temas relacionados com Arquitetura 
e Design, considera, no seu livro Architecture, Form, Space and Order (1979, pp. 11-12), 
que essas condições podem ser de natureza puramente funcional, ou podem re-
fletir, em diferentes graus, intenções sociais, económicas, políticas ou simbólicas. 
Em qualquer um dos casos, presume-se que o conjunto dessas condições existentes 
– o problema – é menos satisfatório que o novo conjunto de condições – a solução. 
A disciplina da Arquitetura afirma-se, então, tal como a do Design, como um pro-
cesso de projeção ou de resolução de problemas.
4 T.L. Crianças… toleram  
ambiguidades,  
peculiaridades e coisas 
ilógicas; levam-nas ao seu 
inconsciente e lidam com  
elas o melhor que podem...  
O artista tem que ser um 
pouco desconcertante  
e um pouco desordenado.”.
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Ainda nas palavras de Ching (1979, p. 12), a Arquitetura, como arte, é mais do que 
satisfazer os requisitos puramente funcionais de um processo de construção. 
Fundamentalmente, as manifestações físicas ou a arquitetura, acomodam a ativi-
dade humana. No entanto, a organização dos elementos de forma e espaço deter-
minam como é que a Arquitetura pode obter respostas e comunicar significado. 
Assim sendo, esses elementos de forma e de espaço estão presentes, não como fins 
em si mesmos, mas como meios para resolver um problema em resposta a condi-
ções de função, propósito e contexto – isto é, arquitetonicamente. 
Em relação à área da Reablitação de Edifícios, podemos defini-la, de acordo 
com a Direção Geral do Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbano 
– DGOTDU – como todo o processo de transformação do espaço, compreendendo 
a execução de obras de conservação, recuperação e readaptação de edifícios e de 
espaços urbanos, com o objetivo de melhorar as suas condições de uso e habitabi-
lidade, conservando, porém, o seu carácter fundamental (DGOTDU, 2008, p. 60).
Assim, a reabilitação tem como finalidade solucionar eventuais danos físicos 
ou construtivos, assegurando a sua longevidade do património urbano e arquite-
tónico para as gerações futuras. Aqui entra o conceito de Casa e a importância em 
preservar as memórias das vivências retratadas neste edifício comum da sociedade. 
A Casa, a nossa casa, “abriga sonhar acordado, a casa protege o sonhador, 
a casa permite que sonhe em paz.”5 (BACHELARD, 1994, p.6), e é lá que reside grande 
parte dos nossos pensamentos, memórias e sonhos que recordamos durante toda 
a vida. O filósofo Gaston Bachelard afirma que o passado, o presente e o futuro dão 
à casa diferentes dinamismos que, muitas vezes, interferem ou se opõem, estimu-
lando-se mutuamente. Podemos afirmar que, sem ela, seríamos muito mais dis-
persos enquanto seres humanos, pois é a casa que nos abriga, conforta e protege.
Retidos os conceitos necessários, é fundamental perceber como é que estes 
se podem disseminar para o público infanto-juvenil através do Design de Comuni-
cação. Para isso procedeu-se à seleção e análise de publicações editoriais de inte-
resse para a investigação.
5 “the house shelters day­
dreaming, the house protects 
the dreamer, the house allows 
one to dream in peace.”
Design Editorial e Ilustração para a Infância sobre Arquitetura18
casos de estudo
Considerámos os exemplos aqui tratados como casos de sucesso no mercado 
editorial infantil. Esta análise de casos de estudo mostrou-se fundamental 
no processo de documentação, isto é, na recolha de informações que, como refe-
rido anteriormente, é um passo determinante de sucesso numa primeira fase de 
um projeto editorial.
The Three Little Pigs: An Architectural Tale
Autor e Ilustrador: Steven Guarnaccia 
Editora: Abrams Books
Ano: 2010
The Three Little Pigs conta a história de três porquinhos que re-
presentam três grandes arquitetos – Frank Gehry, Phillip Johnson 
e Frank Lloyd Wright – assim como as suas prestigiadas casas. Cada 
casa é preenchida com detalhes inteligentes, incluindo mobiliário 
criado pelos mesmos arquitetos e os seus contemporâneos. Claro 
que nem todas as casas vão proteger os porcos do sopro do lobo. 
Qual delas irá? O lobo e os leitores estão perante um final surpreen-
dente e inteligente. (ABRAMS BOOKS, 2010)
Escrita e ilustrada por Steven Guarnaccia, a história pega num conto clássico, 
conhecido por muitos, Os Três Porquinhos, e transforma-o numa história acerca 
de arquitetura completando-a com novos protagonistas, que são estes reconheci-
dos arquitetos. 
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Do ponto de vista educativo, podemos observar, ao longo do livro, as várias fases 
de construção das casas, desde o seu planeamento e projeção ao resultado 
final, demonstrando-se como um excelente exemplo de comunicação da Arqui-
tetura pelo que dá às crianças uma melhor consciência de como este processo se 
desenrola.
As ilustrações são acompanhadas por curtos excertos de texto dispostos sobre 
o fundo. Apresentam uma paleta cromática coerente e são bastante detalhadas, 
o que contrasta com o fundo branco. Percebemos, no entanto, que a fonte utilizada 
no texto, uma fonte manuscrita, pode dificultar a leitura às crianças (figura 3).
A capa do livro é composta, tal como as páginas, por um fundo branco apenas 
com os três porquinhos e um grande e colorido título. O fundo branco, por vezes, 
pode ser considerado um aspeto negativo pelo facto de transmitir a impressão de 
inacabado, mas, neste caso, consideramos que funciona bem devido à qualidade 
e riqueza das ilustrações.
Um dos pontos que funciona a favor nesta obra é a sua abordagem distinta 
combinando a clássica fábula com o grafismo divertido presente nas ilustrações.
figura 3
Paginação de The Three Little Pigs. 
Disp. em: abramsbooks.com/product/three­little­
pigs_9780810989412/.  
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
figura 4
Paginação de The Three Little Pigs. 
Disp. em: abramsbooks.com/product/three­little­
pigs_9780810989412/.  
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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Iggy Peck, Architect
Autora: Andrea Beaty 
Ilustrador: David Roberts  
Editora: Abrams Books
Ano: 2007
Iggy tem uma paixão: a construção. Os seus pais têm orgulho nas 
suas fabulosas criações, embora às vezes surpreendidos com os seus 
materiais – quem se esqueceria da torre que criou com fraldas sujas? 
Quando o seu professor do segundo ano mostra aversão à arquite-
tura, Iggy vê-se num desafio. Ele gosta demasiado de construir para 
desistir! Com o irresistível texto em rima de Andrea Beaty e as ilus-
trações divertidas de David Roberts. (ABRAMS BOOKS, 2007)
Iggy Peck, Architect é o primeiro da sua coleção de livros da qual fazem parte 
Ada Twist, Scientist e Rosie Revere, Engineer, que retratam histórias sobre crianças 
com sonhos profissionais.
•    Análise
O interesse pelo exemplo aqui apresentado surge não só pelo facto de também 
estar inserido numa coleção, mas pelas suas características editoriais. 
Em relação à componente didática, são de salientar as várias maquetes de edi-
fícios presentes ao longo do livro, todos eles bastante diversificados e originais. 
O facto dessas maquetes serem compostas por objetos como maçãs ou lápis, 
confere ao livro um toque divertido dando asas à nossa imaginação.
A estrutura das ilustrações assemelha-se às do livro referido anteriormente, 
The Three Little Pigs, como as cores, o fundo branco e os pequenos detalhes que dão 
vontade de analisar. No entanto, o livro tem a particularidade de ter uma grelha 
21Estado de Arte  •  Design de Comunicação
de texto pouco convencional. Com uma fonte arredondada e sem serifas, as frases 
estão dispostas de diferentes formas – direitas, em ondas, por cima da imagem, 
no fundo branco –, e em algumas páginas até complementam a ilustração, como 
podemos ver na figura (figura 6). Esta disposição de texto cativa o olhar e desperta 
o interesse das crianças para a sua leitura pois deixam curiosidade em descobrir 
o que está ali escrito.
É de destacar também a capa dos livros da coleção, nas quais as ilustrações 
estão dispostas sobre um padrão de folha milimétrica, que pode ser associada 
às áreas retratadas nos livros, a Arquitetura, a Ciência e a Engenharia (figura 5). 
Este simples detalhe concede à obra um atributo único.
figura 5
Capa de Iggy Peck, Architect. 
Disp. em: abramsbooks.com/product/iggy­peck­
architect_9780810911062/.  
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
figura 6
Paginação de Iggy Peck, Architect. 
Disp. em: abramsbooks.com/product/iggy­peck­
architect_9780810911062/.  
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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The Dark
Autora: Lemony Snicket  
Ilustrador: Jon Klassen   
Editora: Brown Books
Ano: 2013
Laszlo tem medo do escuro. O escuro não tem medo de Laszlo. Laszlo 
vive numa casa. O escuro vive na cave. Numa noite, o escuro sobe 
até ao quarto de Laszlo e Laszlo desce até à cave. Esta é uma história 
de como Laszlo deixa de ter medo do escuro.  (BROWN BOOKS, 2013)
•    Análise
A escolha deste caso de estudo justifica-se não só pela qualidade e abordagem, 
mas também pelo enredo da história se passar dentro de casa, tal como acontece 
em Uma Família de Portas. Este exemplo retrata, ao que parece, uma casa grande 
e antiga, que se identifica bem com a história, pois é o tipo de casa que auto-
maticamente associamos ao medo pela cave escura. O livro apresenta-nos as vá-
rias divisões dessa casa, bem como diversos detalhes, desde o soalho aos rodapés 
e caixilhos pormenorizados das portas e janelas.
Na análise desta obra, a primeira característica que saltou à vista foi a sua 
paleta cromática bastante limitada – o azul do pijama de Laszlo, o preto atribuído 
ao escuro e às linhas dos móveis e os castanhos do fundo –, no entanto, não con-
sideramos que o livro carece de cor, uma vez que o objetivo primordial das ilustra-
ções é trabalhar a relação entre a luz e o escuro. 
Observando outras ilustrações de Jon Klassen, é notável um estilo muito carac-
terístico e pessoal. No geral, as suas obras têm o mesmo ar “sombrio”, com cores 
escuras, muito minimalistas e de extrema qualidade e coerência. A sua técnica 
combina aguarela sobreposta com fundos digitais opacos criando contraste, o que 
as torna mais interessantes. Outro ponto forte das suas ilustrações é, também, 
o seu sentido de humor gráfico.
23Estado de Arte  •  Design de Comunicação
As páginas de The Dark estão preenchidas pelas ilustrações com curtas man-
chas textuais inseridas harmoniosamente entre elas. A fonte utilizada no livro 
é serifada de estilo Transicional, segundo define Ellen Lupton no seu sistema 
de classificação de tipos (2004), e vai alternando entre a cor preta e branca, conso-
ante o fundo.
figura 7




Acedido a 2 de Outubro de 2018.
figura 8




Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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Young Frank, Architect
Autor e Ilustrador: Frank Viva  
Editora: MoMA
Ano: 2013
Young Frank é um arquiteto. Vive em Nova Iorque com o seu avô, 
Old Frank, que também é arquiteto e com o seu cão às manchas, 
Eddie. Com qualquer coisa que possa agarrar, como massa, almofa-
das, papel higiénico e sapatos, Young Frank constrói edifícios que 
se torcem, cadeiras com pernas em ziguezague e até cidades intei-
ras. No entanto, Old Frank desaprova, pois acha que não é assim que 
os “verdadeiros” arquitetos fazem as coisas.  (MoMA, 2013)
Young Frank, foi o primeiro livro de histórias para crianças, dos três aos oito anos, 
criado pelo MoMA – Museum of Modern Art –, famoso museu de arte moderna em 
Nova Iorque. A mensagem transmitida na história é a diversidade que os projetos de 
Arquitetura podem ter, pretendendo romper os preconceitos associados à profissão. 
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Young Frank dá-nos uma perceção de diferentes visões da Arquitetura com a moral 
de que cada arquiteto tem a sua própria perspetiva: alguns gostam de projetar edi-
fícios mais lineares enquanto outros gostam de formas mais irregulares.
No que diz respeito às características editoriais, este livro apresenta uma gre-
lha simples: as ilustrações preenchem sempre o spread, e o texto numa fonte sem 
serifa está disposto na parte inferior das páginas. Estas características resultam 
num resultado bastante coerente.
As ilustrações de Frank Viva nesta obra são bastante fiéis ao seu estilo pessoal, 
incluindo a paleta cromática que remete para outras das suas obras, como as capas 
que criou para a famosa revista norte-americana New Yorker (figuras 11-12). 
A paleta cromática do livro baseia-se apenas no preto, branco, azul e laranja, 
combinadas harmoniosamente em ilustrações divertidas. Viva tem o cuidado de 
desenhar numerosos detalhes em cada página do livro, dando a ideia que todo 
o espaço é utilizado para contar uma história, pelo que consideramos uma caracte-
rística fundamental num livro para crianças.
 
figuras 9-10
Paginação de Young Frank, Architect. 
Disp. em: moma.org/explore/inside_
out/2013/08/14/introducing­young­frank­
architect/. Acedido a 2 de Outubro de 2018.
figura 11
Capa da revista New Yorker,  
edição de 31 de Janeiro de 2011. 
Disp. em: condenaststore.com/featured/new­
yorker­january­31st­2011­frank­viva.html. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
figura 12
Capa da revista New Yorker,  
edição de 2 de Setembro de 2013. 
Disp. em: condenaststore.com/featured/new­
yorker­january­31st­2011­frank­viva.html. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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2.2.   O Objeto Mágico na Literatura para a Infância
A literatura para a infância, sobretudo nos contos de fadas ou “histórias da caro-
chinha”, caracteriza-se muitas vezes pela forte presença de magia onde, frequen-
temente, são atribuídos poderes mágicos e/ ou vida e características humanas aos 
objetos do quotidiano.
O contexto da ficção narrativa deve ser entendido pelo seu caráter distintivo: 
os conteúdos e assuntos baseiam-se em falsidades convencionalmente aceites; 
tudo é imaginado e inventado. Assim, é possível “ir a qualquer sítio e fazer qual-
quer coisa.”6 (MALE, 2007, p. 141). Este conceito tem influência sobre o ilustrador, 
a forma como vai conceber as imagens e a importância da credibilidade em ter-
mos da realidade representada. É aqui que entra o storytelling, que, como o próprio 
nome indica, define o ato de contar histórias e, segundo o teórico especializado 
em literatura e evolução Jonathan Gottshall, é sobre como as histórias, desde os 
anúncios televisivos aos relatos de futebol, satisfazem as nossas vidas. Este autor 
define ainda que este conceito modifica poderosamente a cultura e a história pelo 
modo como a ficção molda subtilmente as nossas ideias.
Para entendermos melhor o poder do storytelling, tudo o que temos que fa-
zer é abrir um livro e prestar atenção ao impacto que tem sobre nós enquanto 
o lemos. De acordo com Gottschall (2012, p. 26), se o storyteller – neste caso, o autor 
do livro – for realmente capaz, simplesmente irá invadir e assumir o controle na 
nossa mente. Por mais que nos concentremos, não resistiremos à gravidade dos 
mundos alternativos.
Nesta segunda parte da contextualização teórica iremos, primeiramente, 
investigar a tradição antropológica do objeto mágico com o objetivo de indagar 
melhor o seu conceito e significados. Segue-se a contextualização literária, focada 
principalmente na cultura Ocidental, na qual selecionámos diversos autores que 
se destacaram ao longo dos séculos pelos seus contos frequentemente baseados 
em objetos com características humanas, terminando este estudo no cinema de 
animação. Para finalizar focaremos na ilustração para a infância e ilustradores de 
referência, assim como uma análise de casos de estudo assentes no mesmo tema.
6 “go any place and do  
whatever thing.”
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2.2.1.   Tradição Antropológica
De modo a perceber melhor o conceito de objetos mágicos, foquemo-nos, pri-
meiramente, na sua tradição antropológica. Entendem-se por “objetos mágicos” 
os objetos aos quais foram atribuídas propriedades mágicas, tendo na sua origem 
as superstições, a religião e a mitologia. 
James Frazer, influente antropólogo dos estudos modernos de mitologia e reli-
gião, que compilou centenas de relatos na obra imensa de A Rama Dourada, define 
a base da magia em dois princípios: o primeiro define-se como “o semelhante pro-
duz o semelhante...” (2003, p. 60), ou seja, quando um efeito se assemelha à sua cau-
sa; o segundo baseia-se em coisas que estiveram em contacto umas com as outras, 
e que continuam a agir umas sobre as outras à distância, após o contacto físico 
ter sido interrompido. Frazer (2003, p. 60) chama ao primeiro a Lei da Similaridade 
– magia homeopática  –, e ao segundo a Lei do Contacto – magia do contágio. 
Estes dois princípios fundem-se no conceito de magia compreensiva.
Na Lei da Similaridade dá-se como exemplo a tentativa, feita por muitos po-
vos em várias eras, de prejudicar ou destruir um inimigo, ferindo ou destruindo 
uma imagem sua, acreditando que, tal como a imagem sofre ele também sofrerá 
(FRAZER, 2003, p. 66).
Esta prática possui uma ampla difusão, quer no tempo quer na cultura, sendo 
ainda hoje utilizada. Uma das práticas mais populares associadas a esta tradição 
e ligada à religião é o vudu. Para além da magia homeopática que trabalha por meio 
de imagens, ser praticada com o propósito maldoso, também é, embora menos fre-
quentemente, utilizada com a intenção benevolente de ajudar os outros.
O outro grande ramo da magia compreensiva – magia contagiosa – prosse-
gue na noção de que as coisas que já foram conjuntas devem permanecer para 
sempre, mesmo quando completamente distantes umas das outras (FRAZER, 2003, 
p. 140), isto é, tudo o que é feito para uma, deve igualmente afetar a outra. Esta 
será, provavelmente, a mais comum uma vez que todas ou quase todas as pessoas 
atribuem valores sentimentais ou emocionais aos objetos com bastante frequên-
cia. Ainda nas palavras do autor (2003, p. 141), um exemplo de prática desta magia, 
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considerado superstição mundial, é a magia empática entre uma pessoa e uma 
parte separada de si, como uma unha ou um cabelo, de modo a que quem quer que 
possua esse cabelo ou unha trabalhe à sua vontade, a qualquer distância, sobre 
a pessoa de quem foram cortados. Outro exemplo, comum nas tribos australianas, 
acontece nas cerimónias de iniciação nas quais os rapazes têm que oferecer um 
ou mais dos seus dentes como compromisso para obterem os direitos e privilégios 
de um homem adulto. 
Deste modo, podemos afirmar que o conceito de objetos portadores de magia é 
notável quer a nível pessoal quer a nível cultural, e persistente através dos tempos.
2.2.2.   Tradição Literária
A existência de uma literatura popular viva dos contos a que na Idade 
Média se chamava de rumores é frequentemente revelada nos níveis 
superiores, desde «as novelas» que o povo gosta de ouvir, de que fala 
Gil Vicente, até às frequentes referências a «histórias de fadas» ou 
«da Carochinha» por todo o século XVII e XVIII.  (BACELAR, 1984, p. 13)
Os contos de fadas são contados há centenas de anos e “grande parte deste pa-
trimónio é constituído por histórias transmitidas inicialmente por via erudita.” 
(BACELAR, 1984, p. 13). Durante a sua longa evolução as histórias do maravilhoso 
foram passando da tradição oral para a tradição literária, pelo que, do século XIV 
ao XVI, a quantidade de contos escritos – muitos em latim – aumentou notavel-
mente, acabando por se distinguir como um género literário, de acordo com o The 
Oxford Companion to Fairy Tales (2000). O artigo acrescenta que este género começou 
a estabelecer as suas próprias convenções, motivos, personagens e tramas, basea-
do, em grande parte, nas histórias criadas pela tradição oral, mas alteradas e adap-
tadas a um público leitor formado pela aristocracia, pelo clero e pela classe média. 
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É essencial perceber que muitos dos contos que conhecemos e ouvimos hoje em 
dia nem sempre foram bem aceites. Marina Warner, na sua obra From the Beast to 
the Blonde (1995) onde explica a história dos contos clássicos e os seus contextos, 
afirma que, dos romances amorosos às fabulosas histórias de gigantes, já foram, 
em tempos, vistas como comunicadoras de noções falsas e conceitos irregulares 
que preenchiam as cabeças das crianças com imaginações inúteis e ingénuas, pelo 
que não deveriam render-se ao mundo da fantasia uma vez que já eram bastan-
te imaginativas. Para além disto, os contos de fadas também foram afetados por 
várias razões feministas: de acordo com Warner (1995, p. xiv), críticos na década 
de 1970 interpretaram a famosa história da Cinderela como um guião opressor de 
domesticação feminina – o castelo do príncipe visto como objetivo final para uma 
rapariga. No entanto, os contos de fadas sobreviveram, apesar de alterados, e hoje 
em dia representam a infância e a capacidade de admirar e de sonhar acordado. 
Como afirma The Oxford Companion to Fairy Tales (2000), foi no final do século 
XVIII que as editoras – principalmente em França, Inglaterra e Alemanha – come-
çaram a produzir livros para crianças em massa, o que fez com que o género de 
contos de fadas assumisse uma nova dimensão: o cuidado de saber como comu-
nicar às crianças, educando-as através de livros apropriados à sua idade, menta-
lidade e valores morais, mas ao mesmo tempo mostrar o fantástico potencial dos 
contos de fadas em perturbar e/ ou iluminar as suas mentes. 
Marina Warner (1995, p. xv) define que a mudança de forma é uma das ma-
ravilhas dominantes e características dos contos de fadas: uma lâmpada enfer-
rujada que se transforma num talismã todo-poderoso, uma abóbora velha que 
se transforma numa brilhante e encantadora carruagem, um mendigo que se 
transforma numa poderosa feiticeira e uma senhora imunda coberta por uma pele 
de burro suja que se transforma numa princesa de cabelos dourados. Podemos 
deste modo afirmar que os conceitos de metamorfose e de magia definem os 
contos de fadas.
Nos clássicos contos podemos identificar inúmeros objetos veículos de magia 
– que se comem ou bebem, que se vestem, que picam, entre outros – como, por 
exemplo, as bolas de cristal, o manto da invisibilidade, o tapete voador, as varinhas
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de condão, os espelhos mágicos, as botas de sete léguas, os ovos de ouro e os boli-
nhos que fazem crescer e diminuir.
All the wonders that create the atmosphere of fairytale disrupt the 
apprehensible world in order to open spaces for dreaming alternatives.7 
(WARNER, 1995, p. xvi)
É fundamental saber diferenciar os objetos portadores de magia dos objetos ani-
mados. Ao contrário dos portadores de magia que não são mágicos por si mesmos, 
os objetos animados são aqueles que ganham vida, que passam a ter alma – com 
origem na palavra em latim anima –, tendo como exemplo as árvores que mexem, 
as casas assombradas, as vassouras que dançam, o chapéu que fala, os utensílios de 
cozinha que ganham vida, o soldadinho de chumbo que se apaixona pela bailarina 
de louça e os brinquedos que se mexem e falam quando ninguém está a ver. 
Recuando centenas de anos, percebemos que o conceito de objetos mágicos 
começa a aparecer, no caso da literatura infantil, com Esopo e as suas fábulas. 
Esopo (620 a.C. – 564 a.C.) foi um escritor grego e storyteller da Grécia Antiga a quem 
são atribuídas várias fábulas populares. Apesar da sua existência permanecer 
incerta e saber-se pouco quanto à origem das suas obras, com o passar dos séculos 
os seus contos disseminaram-se em várias línguas numa tradição narrativa oral 
que continua até aos dias de hoje. As suas fábulas sugerem normas de conduta 
que são exemplificadas pela ação dos animais e objetos inanimados e partiam da 
cultura popular da época. Os seus animais e objetos falam, cometem erros, são 
sábios ou tolos, maus ou bons, exatamente como as pessoas, sendo esta a principal 
característica dos seus contos.  
Grande parte das fábulas de Esopo apresentam sentidos morais que são utili-
zados ainda hoje na cultura popular. The Æsop for Children (2006) apresenta uma 
compilação de fábulas para crianças atribuídas ao autor das quais destacamos: 
7 T.L. Todas as maravilhas 
presentes na atmosfera dos 
contos de fadas perturbam 
o mundo apreendido, a fim 
de abrir espaços para as 
alternativas de sonhar.
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O Ganso dos Ovos de Ouro (p. 66) – conhecida por muitos, é a história de um ganso 
que, todos os dias, punha um mágico ovo de ouro –, que conta com a presença de 
objetos mágicos; e baseadas em elementos inanimados aos quais foram atribuí-
das características humanas destacamos O Carvalho e o Junco – a história de um 
carvalho presunçoso e das modestas ervas que o rodeiam (p. 32) –, As duas Pane-
las – a história de duas grandes amigas panelas, uma de ferro e outro de barro (p. 
66) –, A Rosa e a Borboleta – uma borboleta e uma rosa que se apaixonam (p. 87) –, 
e O Vento do Norte e o Sol – a disputa entre os dois para ver quem é mais forte 
(p. 110). As fábulas de Esopo sobreviveram e serviram como base para recriações de 
outros escritores ao longo dos tempos.
Avançando para os séculos XVII-XIX quando, como referido anteriormente, os 
contos de fadas já se assumiam enquanto género literário, destacam-se escritores 
como La Fontaine, Charles Perrault, os Irmãos Grimm, Hans Christian Andersen, 
Lewis Caroll e Oscar Wilde, cujos contos ainda hoje são amplamente conhecidos 
e frequentemente reproduzidos na sociedade ocidental moderna. É de salientar 
que a popularidade e divulgação de todas as obras apresentadas daqui em diante 
se deve ao desenvolvimento técnico da impressão do livro: primeiro com a re-
volução da imprensa tipográfica e posteriormente com o aparecimento de várias 
figura 13
Ilustração de O Carvalho e o Junco,  
The Aesop for Children, 1919.
Disp. em: gutenberg.org/files/19994/
19994­h/19994­h.htm. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
figura 14
Ilustração de As duas Panelas,  
The Aesop for Children, 1919.
Disp. em: gutenberg.org/files/19994/
19994­h/19994­h.htm. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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técnicas de reprodução de imagens – como a litografia –, mais tarde com a produ-
ção mecanizada do livro ilustrado e, muito importante, com a possibilidade de im-
primir a cores – aqui deu-se também o grande renascimento da ilustração, depois 
da manualidade da iluminura medieval.
Partindo então do séc. XVII, em França distinguem-se os dois escritores, Jean 
de La Fontaine e Charles Perrault. Importante será referir que foi no final deste 
século que os conte de fées (contos de fadas) apareceram como género literário 
em França, de acordo com o dicionário dos contos de fadas (2000 p. 174). O mesmo 
dicionário afirma que, apesar dos contos de fadas fazerem parte de uma longa tra-
dição literária, foram reconhecidos na altura como algo novo e diferente.
Jean de La Fontaine (1621-1695), poeta e fabulista, é talvez um dos mais 
famosos recriadores das fábulas de Esopo. A obra La Fontaine’s Fables (1886, p. xxi) 
refere que o autor começou a ganhar reconhecimento por volta da década de 1670 
com os seus contos e fábulas escritos e dedicados ao filho de Luís XIV - rei de França 
naquela altura. A obra afirma ainda (1886, p. xxii) que a sua primeira coleção de 
fábulas foi publicada em 1668, com o modesto título Æsop’s Fables: Translated into 
Verse by M. de La Fontaine que, como o nome indica, consistia na recriação das 
fábulas mais famosas de Esopo mas escritas em verso. As suas fábulas destacadas 
anteriormente, podem igualmente ser encontradas nas coleções de La Fontaine.
figura 15
Ilustração de As duas Panelas,  
Fables de La Fontaine, 1868.
Disp. em: gutenberg.org/files/56327/ 
56327-h/56327-h.htm. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
figura 16
Ilustração de O Carvalho e o Junco,  
Fables de La Fontaine, 1868.
Disp. em: gutenberg.org/files/56327/ 
56327-h/56327-h.htm. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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“França (desde o século XVII até ao presente) apresenta uma longa, rica e diversa 
tradição dos contos de fadas literários...”8 (ZIPES, 2000, p. 174). O artigo acrescenta 
ainda que, entre os escritores de contos de fadas da década de 1690 o que mais se 
destaca é, sem dúvida, Charles Perrault (1628-1703), que explica o facto dos seus 
contos terem resistido ao passar do tempo (2000, p. 381). Também a escritora Ma-
rina Warner (1995, p. xii) afirma que Perrault é considerado o mais famoso pioneiro 
storyteller de contos de fadas.  Segundo o Professor Jack Zipes (2000, p. 379), grande 
parte da carreira de Perrault foi dedicada à poesia e à política. Aos 68 anos, deci-
diu embarcar num projeto mais ambicioso de transformar vários contos populares 
com todas as suas crenças e magias supersticiosas em contos moralistas que atraí-
ram crianças e adultos, demonstrando uma abordagem moderna à literatura. 
“O sapato de cristal e o coche de abóbora apareceram impressos pela primeira 
vez na sua obra Cinderela.”9 (WARNER, 1995, p. xiii). Para além deste, publicou outros 
contos que hoje são vistos como “clássicos”, como podemos observar na obra Tales 
of Passed Times (1900) – uma compilação dos contos de Perrault. Na obra desta-
cam-se A Bela Adormecida na Floresta,  Capuchinho Vermelho, Polegarzinho, Gato 
das Botas e A Bela e o Monstro. Tal como Esopo e La Fontaine, Perrault também 
integrava os objetos mágicos nas suas histórias inspiradas nos contos populares da 
época. O caso de estudo que se pode destacar entre as suas obras é a Cinderela ou 
O Sapatinho de Cristal (PERRAULT, 1900, p. 63) e a icónica fada-madrinha que trans-
forma a abóbora num coche e os ratos em cavalos e num cocheiro. Apesar de existir 
uma panóplia de diferentes versões desta história onde, por exemplo, a ajudante 
mágica não é necessariamente uma fada-madrinha, mas sim um pássaro mági-
co, uma árvore mágica, uma vaca encantada e até um peixe encantado, podemos 
afirmar que a versão de Perrault será a mais próxima do que ouvimos atualmente. 
Para justificar esta afirmação, Jack Zipes (2000, p. 98) refere que foi nessa versão que 
a Disney mais tarde se inspirou para o seu filme (EUA, 1950), expandindo as sete 
páginas da história de Perrault para setenta e cinco minutos de vídeo.
While researching the story’s sources, Disney learned that Perrault 
had misheard “vair” as “verre”, which meant that Cinderella’s slippers 
should really be made of fur, not glass.10 (ZIPES, 2000, p. 98)
8 “France (17th century  
to present) has a long, rich,  
and diverse tradition  
of literary fairy tales.”
9 “The glass slipper and  
the pumpkin coach appear  
in print for the first time  
in his Cinderella.”
10 T.L. Enquanto pesquisava 
as fontes da história, a Disney 
descobriu que Perrault tinha 
ouvido “verre” (vidro) em vez 
de “vair” (pele), o que significa 
que os sapatos da Cinderela 
deveriam ser feitos de pele  
e não de cristal.
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Das versões modernas do conto da Cinderela que inspiraram, por mais de cem anos, 
diversos cineastas, destacam-se também os Irmãos Grimm – Jacob (1785-1863) 
e Wilhelm (1786-1859) –, que “produziram uma coleção de contos de renome mun-
dial, o Kinder-und Hausmärchen (Contos para Crianças e Famílias) e criaram as 
bases para o estudo histórico da literatura e cultura alemãs.”11 (ZIPES, 2000, p.218). 
O artigo acrescenta ainda que mais do que as coleções dos escritores franceses 
da década de 1790, o trabalho dos Irmãos Grimm foi conscientemente planeado 
de modo a abordar duas audiências ao mesmo tempo – crianças e adultos (2000, 
p. xxvi). O seu principal objetivo tinha por base aliciar as crianças e apelar para 
a moral e virtudes dos leitores da classe média.
11 “The Brothers Grimm 
produced a world­renowned 
tale collection, the Kinder­und 
Hausmärchen (Children’s  
and Household Tales) and 
laid the foundations for the 
historical study of German 
literature and culture.”
figura 17
Ilustração de Cinderela,  
Tales of Passed Times, 1900.
Disp. em: gutenberg.org/files/33511/
33511-h/33511-h.htm#frontis. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
figura 18




Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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Na obra Grimm’s Fairy Tales (1927) que junta vários contos dos Grimm, podemos 
encontrar muitas histórias contadas até aos dias de hoje, entre elas: Cindere-
la, Hansel e Gretel, Bela Adormecida, Capuchinho Vermelho e Rapunzel. Destaca-
mos as obras com presença de objetos mágicos: O Fogão de Ferro – um príncipe 
transformado num fogão de ferro (p. 291) –, As Papas Doces – uma pequena panela 
que cozinhava papas sozinha (p. 299) – e A Mesa, o Burro e o Bastão – a história 
de uma mesa que fala, um burro mágico e um bastão que tinha vida (p.89).
Podemos afirmar que não foi por acaso que os contos de fadas para crianças 
se afirmaram entre 1830 e 1900. “O escritor mais notável deste período foi Hans 
Christian Andersen, que começou a publicar os seus contos em 1835, que foram 
imediatamente traduzidos em várias línguas, tornando-se populares no mundo 
Ocidental.”12 (ZIPES, 2000, p. xxvii). Andersen (1805-1875), escritor dinamarquês, 
é frequentemente referido como o pai dos contos de fadas modernos e esta afirma-
ção pode ser ilustrada pelo facto do prémio mais prestigiado do mundo em litera-
tura infantil ser nomeado em sua honra, “Andersen Medal” (Medalha Andersen). 
O escritor caracteriza-se pelo seu toque original nos contos tradicionais combi-
nado com sentido de humor, deixando assim uma marca em todas as suas obras. 
Ao analisarmos os seus contos, concluímos que Andersen tinha um talento 
particular para atribuir magia e alma a objetos do quotidiano. Como prova dis-
so, temos logo o primeiro conto de fadas que escreveu A Caixa de Fósforos, que 
conta a história de um soldado que recebe uma caixa mágica capaz de convocar 
figura 19
Ilustração de As Papas Doces,  
Grimm’s Fairy Tales, 1927.
Disp. em: gutenberg.org/files/52521/
52521-h/52521-h.htm#hdr_43. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
12 “The most significant  
writer of this period was  
Hans Christian Adersen, who 
began publishing his tales  
in 1835, and they were almost 
immediately translated into 
many different languages  
and become popular  
through the Western world.”
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três cães poderosos que obedecem ao seu comando – que remete para a lâmpada 
mágica do Aladino que convoca um génio e lhe concede três desejos. No livro Hans 
Andersen’s Fairy Tales (1915) são apresentados vários contos nos quais o escritor 
animou o mundo material, tal como os títulos indicam são eles: O Bule, A Margarida, 
O Soldadinho de Chumbo, Os Sapatos Vermelhos, O Velho Candeeiro de Rua, O Porco 
de Metal, O Boneco de Neve, As Galochas da Fortuna, O Baú Voador, entre muitos 
outros. “Mais do que qualquer escritor do século XIX, Andersen cumpriu o que 
Perrault tinha começado: escrever contos como O Patinho Feio, A Pequena Sereia 
e A Princesa e a Ervilha que pudessem ser facilmente compreendidos por crianças 
e adultos.”13 (ZIPES, 2000, p. xxvii).
By the 1860s numerous writers continued the “romantic” project of sub-
verting the formal structure of the canonized tales (Perrault, Grimm, 
Adersen) and to experimente with the repertoire of motifs, characters, 
and topoi to defend the free imagination of the individual and to extend 
the discursive social commentary of the fairy tale.14 (ZIPES, 2000, p. xxvii)
13 “More than any writer of the 
19th century, he fulfilled what 
Perrault had begun: to write 
tales such as The Ugly Duckling, 
The Little Mermaid and  
The Princess and the Pea which 
could be readily grasped  
by children and adults alike.”
14 T.L. Na década de 1860, 
muitos escritores continuaram 
o projeto de subverter  
a estrutura formal dos contos 
canonizados (Perrault, Grimm, 
Andersen) e a experimentar 
o repertório de motivos, 
personagens e topoi de modo 
a defender a livre imaginação 
do indivíduo e alargar  
o comentário social  
discursivo do conto de fadas.
figura 20
Ilustração de O Soldadinho  
de Chumbo, Kay Nielsen, 1924.
Disp. em: brainpickings.org/2013/11/ 
18/taschen­the­fairy­tales­ofhans­ 
christian­andersen/.  
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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O melhor exemplo deste tipo de subversão que surgiu nos finais do século XIX 
será, talvez, a história de Alice no País das Maravilhas de Lewis Carroll (1832-1898), 
pseudónimo de Charles Lutwidge Dodgson. Ilustrada pela primeira vez por John 
Tenniel, a obra foi publicada no Natal de 1865 com o título Alice’s Adventures 
in Wonderland (As Aventuras de Alice no País das Maravilhas), que gerou nume-
rosas imitações e obras originais na Europa e na América. Ao contrário dos auto-
res anteriormente referidos, que tinham por base os contos de fadas populares, 
Dodgson – ou Carroll – inspirou-se “na violência e anarquia das rimas inglesas 
– essa singularidade de fragmentos de versos nunca destinados primeiramente às 
crianças.”15 (ZIPES, 2000, p. 88). Em 1872, Carroll publicou o segundo livro da coleção 
Through the Looking-Glass and What Alice Found There (Alice do Outro Lado do 
Espelho), introduzindo novas personagens onde incluiu igualmente vários objetos 
animados ou possuidores de capacidades mágicas. 
Uma vez que se passa no “Mundo das Maravilhas” podemos perceber, desde logo, 
que se trata de uma história repleta de magia e objetos com vida. Das “Alices” 
originais de Carroll, destacamos como objetos mágicos: Humpty Dumpty que 
é frequentemente caracterizado como um ovo nas ilustrações, embora a história 
não o defina como tal (figura 21); as Cartas de Baralho com cabeça, braços e pernas, 
que representam os servos leais da Rainha de Copas; as Flores do jardim que falam; 
15 “...the violence and anarchy 
of English nursery rhymes ­ 
that unique corpus of verse 
fragments never primarily 
intended for children. ”
figura 21
Ilustração por John Tenniel,  
Alice no País das Maravilhas, 1865.
Disp. em: discover.goldmarkart.com/
sir­john­tenniel­alice­wood­engravings/. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
figura 22
Ilustração por John Tenniel,  




Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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a Rainha Vermelha (figura 22) e o Rei Vermelho (introduzidos na sequela Alice do 
Outro Lado do Espelho) que são representações de peças de um jogo de xadrez; 
e a Bread and Butterfly, cujo nome surge de um trocadilho para pão (bread) e man-
teiga (butter) voadores (fly) – nos livros este “inseto” é descrito com asas feitas de 
fatias de pão com manteiga, a côdea como corpo e um torrão de açúcar como cabe-
ça. Mais tarde, a Disney transformou-o numa borboleta apenas com as asas de pão 
com manteiga (figura 23). Em 1951, esta grande companhia de animação introdu-
ziu no seu filme mais objetos mágicos, como a Maçaneta da Porta, uma maçaneta 
falante que guarda a entrada do Mundo das Maravilhas (figura 24) e o Martelo 
e Lápis com corpo de ave. Já como objetos veículos de magia destacam-se a garrafa 
“Drink Me” (Bebe-me) que contém um elixir mágico que faz encolher e os bolinhos 
“Eat Me” (come-me) que fazem crescer, assim como o cogumelo mágico onde vive 
a Lagarta Azul que também, ao ser ingerido, faz crescer e encolher.
figura 23
Frame do filme  
Alice no País das Maravilhas,  
Disney Studios, 1951. 
Disp. em: disney.wikia.com/wiki/File:Alice­
in­wonderland­disneyscreencaps.com­3140.
jpg. Acedido a 2 de Outubro de 2018.
figura 24
Frame do filme  
Alice no País das Maravilhas,  
Disney Studios, 1951. 
Disp. em: http://aliceinwonderland.wikia.
com/wiki/File:Alice­disneyscreencaps.com­
672.jpg. Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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Nesta contextualização, não podemos deixar de mencionar o poeta e dramaturgo 
irlandês, Oscar Wilde (1854-1900). “Os contos de fadas literários de Wilde foram 
influenciados pelos Irmãos Grimm e, especialmente, por Hans Christian Andersen, 
cujas versões dos contos folclóricos escandinavos repletas de moral e sentimen-
talismo, foram por vezes amplificadas e por outras subvertidas pelo escritor.”16 
(ZIPES, 2000, p. 549). 
No livro The Happy Prince and Other Tales (1888), que integra vários contos 
literários de Wilde para crianças, distinguimos aquelas que contam com a presença 
de objetos animados: O Príncipe Feliz – a história de uma estátua com vida (p. 1) –, 
O Rouxinol e a Rosa – com a presença de flores e árvores falantes (p. 25) – e O Fogue-
te Extraordinário – que conta com a história de um foguete e uma série de objetos 
relacionados com fogo de artifício igualmente com vida própria e emoções (p. 87).
By the beginning of the 20th century, the fairy tale had become fully ins-
titutionalized in Europa and North America, as indicated by the great 
success and popularity of L. Frank Baum’s The Wonderful Wizard of Oz 
(1900) and James Barrie’s Peter Pan (1904) and their sequels in literature, 
drama, and film up to present.17 (ZIPES, 2000, p. xxviii)
No começo deste século (1900), os contos de fadas desenvolveram um cânone de 
contos “clássicos” – Cinderela, Bela Adormecida, Capuchinho Vermelho, Branca de 
Neve, Rapunzel, Gato das Botas, Aladino, entre outros – que “serviram como pontos 
16 “Wilde’s literary fairy tales 
are influenced by The Brothers 
Grimm and especially by Hans 
Christian Andersen, whose 
moralized and sentimentalized 
versions of Scandinavian  
folk tales are sometimes 
amplified and sometimes 
subverted by him.”
figura 25
Ilustração de O Foguete 
Extraordinário, Stories for  
Children by Oscar Wilde, 1990.
Disp. em: medium.com/@Bannivan/ 
trump­wilde­and­a­remarkable 
-coincidence-2b31531290ed. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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de referência para a estrutura padrão, motivos e topoi de um conto de fadas para 
leitores jovens e adultos por todo o mundo Ocidental.”18 (ZIPES, 2000, p. xxix).
É importante salientar aqui, o conto de fadas americano mais popular desta 
época, como referido na citação, O Maravilhoso Feiticeiro de Oz, primeiro de uma 
sequela de 14 livros escrito por L. Frank Baum e ilustrado por W.W. Denslow. 
O destaque nesta obra justifica-se pela forte presença de, como o próprio nome 
sugere, magia e objetos animados. Nas personagens baseadas em objetos com vida 
destacam-se as principais: o Espantalho que sonha ter um cérebro e o Homem 
de Lata. Como objetos portadores de magia temos como exemplos: os Sapatinhos 
de Prata – que no filme foram convertidos em Sapatos de Rubi a fim de ressaltar 
a particularidade de ter sido um dos primeiros filmes a cores do cinema –, o Chapéu 
Dourado enfeitiçado, o Relógio do Dragão do Tempo que contém fantoches mági-
cos, o Cinto Mágico que teletransporta, a Água do Esquecimento e o Pó da Vida, 
introduzido no segundo livro de Baum. 
Em suma, podemos concluir que a história dos contos maravilhosos para crianças 
com presença de objetos animados integra uma ampla tradição que conta com 
vários escritores conceituados e o seu trabalho extraordinário que é reproduzido 
até aos dias de hoje em todas, ou quase todas, as partes do mundo.
17 T.L.  No início do século XX, 
os contos de fadas tinham-
se tornado totalmente 
institucionalizados na Europa 
e na América do Norte, como 
indicado pelo grande sucesso e 
popularidade da obra de L. Frank 
Baum’s, The Wonderful Wizard 
of Oz (O Maravilhoso Feiticeiro 
de Oz) em 1900 e a de James 
Barrie’s, Peter Pan em 1904, 
assim como as suas sequelas em 
literatura, drama e filme até aos 
dias de hoje.
18 “... that served as reference  
points for the standard structure, 
motifs, and topoi of a fairy tale  
for readers young and old 
throughout the Western world.”
figura 26
Ilustração de O Maravilhoso 
Feiticeiro de Oz,  
por W.W. Denslow, 1900.
Disp. em: pt.wikipedia.org/wiki/ 
The_Wonderful_Wizard_of_Oz#/ 
media/File:Cowardly_lion2.jpg. 
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tradição literária em portugal
Os contos de fadas portugueses – conhecidos por muitos como “histórias da 
carochinha” – ainda não têm uma contextualização histórica bem delineada – defi-
nitiva ou não – e, de acordo com Jack Zipes (2000), os estudos da literatura infantil 
têm um desenvolvimento relativamente recente. Esta lacuna não se justifica pela 
quantidade de material já que, segundo o autor folclorista, em Portugal existe em 
abundância, o que representa uma prova incontestável de uma tradição enraizada 
e poderosa que se assemelha e frequentemente interage com outros géneros po-
pulares – desde os provérbios às baladas – pedindo assim análises e comentários. 
A tradição literária dos contos de fadas (que envolvem objetos mágicos) em 
Portugal tem início, de acordo com o mesmo artigo, no final do século XIV/ início 
do século XV com a publicação Horto do Esposo – uma coleção de contos de demó-
nios, mágicos e feitiços. Ainda neste século foi criado um manuscrito conhecido 
como o Fabulário Português com uma compilação de fábulas “esopianas” traduzi-
das para a Língua Portuguesa, que reapareceram mais tarde em coleções de contos 
populares. Tanto Perrault, em 1695, como Andersen na primeira metade do século 
XIX, assim como referido anteriormente, compuseram histórias infantis com base 
em contos tradicionais, no entanto, a editora da compilação de coletânea Contos 
Populares Portugueses (1984) defende que, “em nenhum deles há uma preocupação 
figura 27
Ilustração de A Gata Borralheira, 
Contos Populares, 1946.
Disp. em: almanaquesilva.wordpress.com/
page/7/. Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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científica ou a consciência de estar a lidar com um material cujo valor ultrapassa 
o simples entretenimento” (p. 13) e acrescenta que, nesse domínio, Portugal possui 
certas honras de precursor. Em 1575, Gonçalo Fernandes de Trancoso (1520-1596) 
publicou a obra Contos e Histórias de Proveito e Exemplo, “uma coleção heterogénea 
de origem parcialmente erudita” (BACELAR, 1984, p. 13), o mesmo autor defende que 
é nesta obra que aparece, pela primeira vez, a recolha da tradição oral. 
Ana de Castro Osório (1872-1935) é considerada, por vários historiadores lite-
rários, a primeira grande figura da literatura infantil portuguesa, tendo compilado 
diversos contos populares, traduzindo também obras de autores como os Irmãos 
Grimm e Hans Christian Andersen. É um facto que as obras, quer dos Grimm quer 
de Andersen, continuam a ser reproduzidas até aos dias de hoje no nosso país. 
No livro de contos de Osório, Histórias Maravilhosas da Tradição Popular Portu-
guesa (1952), selecionámos os contos onde surgem objetos animados e objetos com 
poderes mágicos: O Homem da Moca, Branca-Flor, O Leão de Ouro, Os Sapatinhos 
de Cetim, O Canudo Mágico e A Princesa das Pedras Lindas. As suas obras continuam 
a ser publicadas, ainda no presente século, tornando as histórias tradicionais 
portuguesas acessíveis às novas gerações de leitores.
figura 28
Coleção Mimo, ilustrações  
de Irene Azevedo, Abílio Santos, 
Maria Augusta e Manuel Cunha.
Disp. em: almanaquesilva.wordpress.com/
page/7/. Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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O mesmo se pode afirmar sobre Zófimo Consiglieri Pedroso (1851-1910), autor dos 
Contos Populares Portugueses (1984), cujas admiráveis obras também têm sido am-
plamente disseminadas. “A coleção de contos de Consiglieri Pedroso resultou do 
entusiasmo deste bibliógrafo, historiador e folclorista pela mitografia, como ele 
explica no início do prólogo ... tendo como principal objetivo «procurar compreen-
der a evolução do espírito humano, causa única e real de todas as transformações 
na ordem social, na ordem política, na ordem religiosa, etc.»” (BACELAR, 1984, p. 
14). O autor acrescenta ainda a ideia de Consiglieri de que a investigação compa-
rativa do maravilhoso popular português e dos outros povos “é um capítulo e não 
dos menos interessantes de uma verdadeira História de Portugal.” (BACELAR apud 
Consiglieri, 1984, p. 14). “Trinta em cerca dos seus 500 Contos Populares Portugueses, 
foram traduzidos para língua inglesa mesmo antes da obra ter sido publicada.”19 
(ZIPES, 2000, p. 396). Nesta compilação é possível identificar a presença de obje-
tos com vida nos contos: A Menina das Pérolas e Aljofres, As Três Pedrinhas Azuis, 
A Corça da Maçã de Ouro, O Ladrão da Mão Cortada e As Botas de Sete Léguas.
19 “Thirty of Pedroso’s 500 or so 
unpublished Portuguese Folk­
Tales appeared in English before 
they were published in Portugal.”
figura 29
Frame da curta animada  
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Frame da curta animada 
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cinema de animação
A animação é, por excelência, a arte de dar vida a objetos. As várias técnicas de 
animação, como o stopmotion (quadro-a-quadro) – filme composto por sequências 
de “quadros” como fotografias ou imagens – e, posteriormente, com o apareci-
mento das CGI – computer generated imagery (imagens geradas por computador) 
– representam um grande contributo no processo de animação dos objetos pois 
trouxeram a ação do movimento, atribuindo-lhes mais personalidade ao fazê-los 
andar, dançar, etc., tal como se fossem verdadeiramente animados.
 Na ilustração este detalhe acaba por se tornar mais desafiante tendo em conta que 
se tratam de desenhos estáticos. 
Para exemplificar a qualidade que o movimento confere à animação de objetos, 
selecionámos um projeto bastante recente desenvolvido pelo diretor e animador 
britânico Michael Marczewski. O artigo, datado deste mesmo ano, surgiu de uma 
parceria da It’s Nice That – plataforma online divulgadora de projetos criativos 
– com a Adobe, no qual foi sugerido ao artista a criação de animações utilizando 
os recursos disponíveis no Adobe Stock – programa integrante da coleção Adobe. 
Michael pegou em objetos comuns do quotidiano, sobretudo aqueles que temos 
em casa, e deu-lhes vida e movimento de uma forma inesperada, que resultaram 
numa série de curtas animadas repletas de sentido de humor. 
figura 31
Frame da curta animada  
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Na transformação dos objetos em personagens, o animador recorreu essen-
cialmente às valências do movimento, tendo apenas adicionado os elementos 
necessários para isso, pois segundo defende no artigo “Quando os trazemos 
à vida, tornam-se instantaneamente fofos e fascinantes apenas pela maneira como 
se movem.” 20. Nesta perspetiva, Michael conseguiu criar uma série de utensílios 
domésticos animados bastante enraizados na realidade, isto é, sem serem exces-
sivamente caracterizados, que automaticamente associamos a criaturas híbridas 
que se assemelham a espécies de animais, apenas pelo seu movimento. “O movi-
mento de cada criatura criada por Michael é inspirado no seu uso quotidiano...”21 
(BOURTON, 2018), como por exemplo as pilhas que se movem de uma maneira mais 
mecânica (figura 30), e o agrafador que é mais articulado por ter as pernas compos-
tas por vários clipes (figura 31).
No ponto de vista dos contos populares, pode-se afirmar que o cinema de ani-
mação veio influenciar fortemente o seu conteúdo e receção no mundo Ocidental 
moderno uma vez que, atualmente, a maior parte das crianças encontra predomi-
nantemente a literatura popular nas suas versões cinematográficas. É de notar que 
grande parte destas versões, pelo menos aquelas mais populares, tem o carimbo 
da Walt Disney Studios. 
Nos filmes de animação da Disney podemos encontrar elementos comuns, 
baseados em mitos, contos de fadas e/ ou sonhos. Uma das características mais 
aparente nestes filmes é a presença de um elemento “cómico” através de 
personagens como os anões – Branca de Neve –, animais – na maioria dos filmes –, 
fadas-madrinhas – Cinderela –, utensílios de cozinha animados e peças de mobili-
ário – Bela e o Monstro – ou um génio mágico – Aladino. 
figura 32
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20 “When you bring them to life, 
they can instantly become cute 
and fascinating just from the way 
they move.”
21 “Each movement of a creature 
Michael has formed is inspired by 
its day­to­day use.”
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Comparando alguns contos clássicos literários com as suas adaptações em filme, 
podemos perceber que esta corporação introduziu vários objetos mágicos que não 
existiam anteriormente em papel. Para além dos que já foram referidos anterior-
mente, destacamos A Bela e o Monstro (1991) no qual a Disney nos trouxe os tão 
conhecidos utensílios de cozinha – que andam, falam, cantam e dançam –, pois 
nas adaptações anteriormente publicadas os servos do castelo eram geralmen-
te representados como criaturas invisíveis, humanos ou macacos como ilustram 
a figura 33 e a citação que segue da coletânea de contos clássicos Four and Twenty 
Fairy Tales (1858). 
Not far from this spot she saw a numerous troop of monkeys of all sizes, 
great and small, some with human faces, others with beards, blue, green, 
black, and crimson.22 (PLANCHÉ, 1858, p.251)
22 T.L. Não muito longe desse 
sítio, ela viu um numeroso  
grupo de macacos de todos  
os tamanhos, grandes  
e pequenos, alguns com caras 
humanas, outros com barba, 
azuis, verdes, pretos e carmesim.
figura 33
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Para além deste exemplo, podemos enumerar muitos outros objetos do quotidia-
no aos quais a Disney atribuiu vida. Deste modo, destacamos:  as vassouras que 
dançam no clássico filme do Rato Mickey, O Aprendiz do Feiticeiro (1940), a harpa 
dourada também de outro clássico do Mickey, Batalha de Gigantes (1947), o bara-
lho de cartas e a maçaneta da porta de Alice no País das Maravilhas (1951), o pote 
de açúcar de Merlin no filme A Espada era a Lei (1963), os eletrodomésticos em 
A Pequena Torradeira Valente (1987), o tapete voador de Aladino (1992), e o bicho- 
-papão de Tim Burton feito de um saco de serapilheira em O Estranho Mundo de 
Jack (1993).  Em parceria com a Pixar – Disney-Pixar – também surgiram icónicos 
objetos animados tais como, os brinquedos de Toy Story (1995), uns mais “humanos” 
que outros, os veículos do filme Carros (2006) e os robots de Wall-E (2008). 
figura 34
Frame do filme O Aprendiz  
do Feiticeiro, Disney Studios, 1940.
Disp. em: classicalmpr.org/story/2015/ 
07/15/fantasia-sorcerers-apprentice.
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Frame do filme A Espada  
era a Lei, Disney Studios, 1963.
Disp. em: disney.wikia.com/wiki/File:Sword­
in­stone­disneyscreencaps.com­1083.jpg. 
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Fora do universo da Disney, é igualmente evidente a vasta quantidade e diversi-
dade de filmes que dão vida aos objetos. Temos como exemplo o famoso homem 
bolacha e o espelho mágico do filme Shrek (2001) da Dreamworks, a casa assom-
brada do filme A Casa Fantasma (2006) de Columbia Pictures e a comida que ganha 
vida no filme Chovem Almôndegas (2009) da Sony Pictures Animation.
figura 36
Frame do filme O Estranho Mundo  
de Jack, Disney Studios, 1993.
Disp. em: fr.univerduck.wikia.com/ 
wiki/Oogie_Boogie. 
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figura 37
Frame do filme A Casa Fantasma, 
Columbia Pictures, 2006.
Disp. em: vivianemclean.com.br/ 
wp­content/uploads/2013/11/. 
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Frame do filme Shrek,  
Dreamworks, 2001.
Disp. em: walldevil.com/gingerbread 
­man­shrek­wallpaper­497499/. 
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2.2.3.   Ilustração para a Infância
Alice was beginning to get very tired of sitting by her sister on the bank, 
and of having nothing to do: once or twice she had peeped into the 
book her sister was reading, but it had no pictures or conversations 
in it, “and what is the use of a book,” thought Alice, “without pictures 
or conversations?”23 (CARROL, 2003, p. 7)
Logo no início do conto de Carrol, Alice no País das Maravilhas, a personagem prin-
cipal (Alice) esforça-se por acompanhar a leitura de um livro que “não tinha figu-
ras nem diálogos” e questiona-se “para que serve um livro se não tem figuras nem 
diálogos”.
De acordo com a académica e ilustradora Joana Quental (2009, p.109) considera-
-se ilustração uma narrativa única, mas polissémica, construída pela dialética entre 
os discursos verbal e visual e realiza-se na interpretação de dois textos distintos, 
em termos de funções e conteúdos: o texto do programa e o texto que traduz por 
meios visuais. Existe então, neste processo, uma procura de ordem de equilíbrio, 
de consensos, materializada numa unidade narrativa, pictórica, ficcional e poética. 
A autora afirma, no seu documento A ilustração enquanto processo e pensamen-
to, que “a ilustração representa as nossas histórias, as nossas construções, os nos-
sos pequenos mitos que transportamos e representamos no suporte” (2009, p. 109) 
e é na relação entre o texto e a ilustração que reside o seu potencial inovador. 
Nesta perspetiva, o ilustrador assume um papel fulcral na comunicação da sua 
visão sobre a respetiva temática.
De acordo com o ilustrador e escritor Alan Male (2007, p. 148) o campo de atu-
ação da Ilustração para a Infância pressupõe uma grande criatividade, devido às 
possibilidades inventivas oferecidas pela imaginação. Salisbury (2004, p.8) afirma 
que a ilustração para a infância é uma forma de arte subtil e complexa capaz de 
comunicar a muitos níveis e deixar uma marca na consciência das crianças. Nesta 
perspetiva, podemos afirmar que a ilustração estimula e promove a continuação 
da leitura, permitindo assim, às crianças, um aumento do seu conhecimento in-
dividual uma vez que aprender a olhar e ver através do desenho promove e nutre 
23 T.L. Alice estava a ficar 
cansada de estar sentada  
no banco ao lado da sua irmã, 
sem nada para fazer: uma ou 
duas vezes espreitou o livro que 
a irmã lia, mas não tinha figuras 
nem diálogos “para que serve 
um livro,” pensou Alice, “se não 
tem figuras nem diálogos?”
51
habilidades de alfabetização visual. As imagens ilustradas revelam-se essenciais 
não só como fundamento à compreensão do texto como também à promoção do 
desenvolvimento da criança, oferendo-lhe, através do seu universo, imagens que 
a vão ajudar a compreender melhor os espaços e as pessoas que a rodeiam.  
Gottshall (2012, p. 31) afirma que as crianças são “criaturas de histórias”, deli-
ciam-se com histórias e começam a moldar os seus próprios mundos imaginários. 
“Privá-las da Terra do Nunca seria um ato de violência.”24 (GOTTSCHALL, 2012, p. 31). 
As crianças adoram a arte por natureza e não por aprendizagem, desde música 
à ficção, desenhos animados e livros de histórias. No entanto, ainda nas palavras 
do autor (2012, p. 60), para elas a melhor coisa da vida é brincar: a exuberância de 
correr, saltar ou lutar e todo o perigo e esplendor dos seus mundos imaginários. 
Nesta perspetiva podemos afirmar que as crianças brincam na história por instinto.
Podemos afirmar que o século XX trouxe brilhantes interpretações de histórias. 
Aqui destacamos alguns dos artistas que representaram um importante contributo 
para o género logo no início do século: Walter Crane (1845-1915), que ilustrou vá-
rias adaptações dos contos populares para crianças com as suas figuras geralmen-
te marcadas por fortes contornos acompanhados de cores vivas; Arthur Rackham 
(1867 - 1939), que tinha “um talento especial para retratar as personagens do mundo 
24 “To bar them from Neverland 
would be an act of violence.”
figura 39
Ilustração de Capuchinho Vermelho,  




Acedido a 2 de Outubro de 2018.
Estado de Arte  •  O Objeto Mágico na Literatura para a Infância
Design Editorial e Ilustração para a Infância sobre Arquitetura52
maravilhoso dentro de ambientes familiares.”25 (ZIPES, 2000, p.413), ilustrou obras 
como Fairy Tales of the Brothers Grimm (1900), Alice in Wonderland (1907) e Aesop’s 
Fables (1912); e Charles James Folkard (1878–1963), com as suas ilustrações natu-
ralistas, destacando-se o seu trabalho na obra Pinocchio (1911) de Carlo Collodi’s.
Do mesmo modo, selecionámos ilustradores mais contemporâneos tais como: 
o prestigiado Maurice Sendak (1928-2012), vencedor do prémio Hans Christian 
Andersen em 1979, que ganhou um grande reconhecimento internacional após 
escrever e ilustrar a sua obra Where The Wild Things Are (1963), onde é possível 
reconhecer o seu talento para retratar o mundo das fadas; 
25 “whose gift for gracefully 
portraying fairy world inhabitants 
within familiar settings.”
figura 41
Ilustração de Pinóquio, 
por Charles Folkard, 1911.
Disp. em: pinterest.es/
pin/434104851556397255/. 
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figura 40
Ilustração de Alice  
no País das Maravilhas,  
por Arthur Rackham, 1907.
Disp. em: pinterest.co.uk/
pin/234327986840593373/. 
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figura 42
Ilustração de Where The Wild Things 
Are, por Maurice Sendak, 1963.
Disp. em: newrepublic.com/article/112668/
maurice-sendaks-shocking-final-interview. 
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Eric Carle (1929) com o seu estilo distinto, justificado pelas suas inovações artísti-
cas como colagens e recortes, dando às suas obras uma qualidade lúdica que ape-
lam a um brinquedo; e Lisbeth Zwerger (1954) ilustradora australiana de livros para 
crianças, igualmente vencedora do prémio Andersen em 1990 pelas suas ilustrações 
a aguarela dos clássicos contos de fadas dos Grimm, Andersen, Wilde, entre outros. 
figura 45
Ilustração de  
O Maravilhoso Feiticeiro de Oz,  
por Lisbeth Zwerger, 1996.
Disp. em: pinterest.co.uk/
pin/543528248757788755/. 
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figura 43
Ilustração de The Very Hungry 
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figura 44
Ilustração de O Quebra­nozes,  
por Maurice Sendak, 1984.
Disp. em: mouseinterrupted.wordpress.com/
tag/story­of­the­hard­nut/. 
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casos de estudo
Com o objetivo de explorar e projetar de forma coerente as valências das ilus-
trações, presentes em livros para crianças, selecionámos outros casos de estudo 
focados na abordagem tratada neste capítulo: objetos inanimados que ganham 
vida e características humanas. De entre os livros recolhidos, iremos destacar 
os que incidem mais no nosso foco de investigação.
Squids Will Be Squids: Fresh Morals, Beastly Fables
Autor: Jon Scieszka   
Ilustrador: Lane Smith    
Editora: Puffin Books
Ano: 1999
Este livro, Squids Will be Squids, é uma coleção de fábulas que Esopo 
poderia ter contado se ainda estivesse vivo e sentado no fundo da 
sala, a sonhar acordado e a brincar, em vez de prestar atenção e fazer 
os seus trabalhos de casa como devia, porque o seu cão os comeu 
e não teve tempo de ir a correr comprar um caderno e fazê-los 
de novo antes que o autocarro o fosse buscar de manhã.  
(PUFFIN BOOKS, 1999)
Esopo, como referido anteriormente, é reconhecido por contar histórias pessoais, 
“embora não tenha sido o primeiro... ou o mais bonito.” (SCIESZKA e SMITH, 1999), 
em que, para não ferir suscetibilidades, trocava os nomes das pessoas por animais 
e objetos. Assim como ele, neste livro Jon Scieszka e Lane Smith contam histórias 
com moral, alterando todas as pessoas para animais ou comida, numa compilação 
de 19 fábulas contemporâneas e tradicionais.figura 46
Paginação de Squids Will be Squids. 
SCIEZKA, Jon; SMITH, Lane ­ Squids Will  
be Squids. Puffin Books, 1999
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•    Análise
A escolha deste caso de estudo surgiu da capacidade que o ilustrador tem em 
fazer-nos acreditar, ao longo do livro, nas personagens mais imprevisíveis, sempre 
com um toque de humor e perspicácia através dos seus truques visuais, que chega 
a nem ser preciso ler a própria fábula para a perceber.
O livro apresenta duas fontes serifadas uma de Estilo Antigo – Oldstyle – 
e outra classificada como Gótica. Juntas, estas fontes, resultam num aspeto visual 
mais tradicional, como pressupõe o objetivo do livro.
A obra está completa de ilustrações bizarras acompanhadas de textos irónicos 
que se difundem num objeto visualmente consistente e muito interessante que 
pende para o lado cómico. Lane Smith personifica animais, objetos e comida, adi-
cionando-lhes traços humanos, mas tirando partido das características de cada um 
e da mensagem da história que figuram. Entre elas destacam-se: a caixa de fósforos 
com braços e pernas desenhados a partir dos próprios fósforos (figura 46), a tesoura 
que está a cortar o papel de forma a dar o efeito visual de uma boca sisuda (figura 
47) e a torrada e a taça de cereais em que a boca remete para um corte na fatia de 
pão e os cereais desenham a cara por cima do leite (figura 48).
Podemos concluir que este caso de estudo é dos que mais se distingue neste 
 capítulo pela originalidade e genialidade dos detalhes na personificação dos ob-
jetos. A atenção neste aspeto é imprescindível para o desenvolvimento do projeto 
a que nos propomos nesta investigação. 
figuras 47-48
Ilustrações de Squids Will be Squids. 
SCIEZKA, Jon; SMITH, Lane ­ Squids Will  
be Squids. Puffin Books, 1999
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The Day the Crayons Quit
Autor: Drew Daywalt    
Ilustrador: Oliver Jeffers     
Editora: HarperCollins
Ano: 2013
Pobre Duncan só quer colorir. Mas quando abre a sua caixa de lápis 
de cera, encontra apenas cartas que dizem a mesma coisa: os teus 
lápis de cera estão fartos! Desistiram! O lápis bege está cansado 
de tocar violino para o castanho. O lápis preto quer desenhar mais 
do que linhas. O lápis azul precisa de uma pausa por colorir toda 
a água enquanto o cor-de-rosa só quer ser utilizado. E o lápis laranja 
e o amarelo já nem se falam – cada um acredita que é a verdadeira cor 
do sol. (HARPERCOLLINS, 2013)
Bestseller da New York Times, esta história deixa-nos a pensar se os objetos têm 
sentimentos e o que será que estariam a pensar. Esta obra, conta com um segundo 
livro – The Day the Crayons Came Home – dos mesmos autores.
A obra é ilustrada por Oliver Jeffers, designer e ilustrador irlandês. Desde livros 
ilustrados premiados a ilustrações figurativas e colagens, o seu trabalho assume 
muitas formas. Para além deste caso de estudo, foram analisadas outras obras ilus-
tradas por Oliver Jeffers, pois consideramos que o seu trabalho e técnica se distin-
gue e marca pela diferença. 
figura 49
Paginação de The Day  
the Crayons Quit. 
Disp. em: oliverjeffers.com/picture­ 
books/the­day­the­crayons­quit. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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Como referido, este caso de estudo destaca-se pelo estilo e abordagem das ilustra-
ções de Oliver Jeffers que, como ilustrador, consideramos um exemplo de sucesso 
de storytelling. 
No livro são utilizadas duas fontes distintas, uma manuscrita que é utilizada 
quando inserida nas ilustrações, como as cartas dos lápis e os cartazes de ma-
nifestação, na história é utilizada uma fonte serifada classificada, segundo Ellen 
Lupton, como transicional.
 Nesta obra, os objetos inanimados são os lápis de cera que ganham braços 
e pernas, desenhados apenas com linhas e que apresentam várias expressões 
“faciais” uma vez que, tal como indica a descrição, estão zangados (figura 49).
A abordagem de Oliver Jeffers nas ilustrações desta obra – e em quase todas 
as outras – começa num ponto focal muito simples, tanto visualmente quando 
conceitualmente. A partir daí, acrescenta detalhes que incentivam o olhar do leitor 
a explorar o resto da obra, descobrindo elementos adicionais, alguns relacionados 
com a história, outros apenas para “entreter” à medida que se lê. Esta característica 
é de realçar pois acreditamos que, numa ilustração, todos os elementos têm que 
ser pensados e projetados de maneira a terem uma justificação, mesmo que não 
sejam acerca da história que acompanham.
figura 50
Paginação de The Day  
the Crayons Quit. 
Disp. em: oliverjeffers.com/picture­ 
books/the­day­the­crayons­quit. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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The Runaway Dinner
Autor: Allan Ahlberg     
Ilustrador: Bruce Ingman      
Editora: Walker Books
Ano: 2007
Uma história rápida e engraçada sobre o que acontece quando 
o jantar decide que afinal não gosta de ser comido. Mesmo quando 
o pequeno e faminto Banjo está prestes a comer a salsicha, ela salta 
do prato e foge! Mas a salsicha – chamada Melvin – não está sozi-
nha... Segue-se o garfo, a faca, a mesa, as batatas fritas e as ervilhas. 
E assim começa a perseguição do jantar fugitivo! 
(WALKER BOOKS, 2007)
Ao contrário dos outros casos anteriormente referidos, The Runaway Dinner conta 
uma história sem sentido, sem propósito nem mensagem, apenas tem de divertir 
e entreter. A história resume-se a Banjo e os seus pais a correrem atrás do jantar, 
da loiça e até dos móveis que ganharam vida e decidiram fugir.
figura 51
Paginação de The Runaway Dinner. 
Disp. em: walker.co.uk/The­Runaway­
Dinner-9781406305494.aspx. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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Tal como a história, as ilustrações de Bruce Ingmann são muito divertidas. 
Os objetos inanimados ganham olhos, nariz, boca, pernas e braços e perdem 
as suas proporções – os talheres, por exemplo, ficam mais altos do que a mesa 
(figura 51). 
O livro está preenchido por spreads ilustrados e o texto, inserido na imagem, 
não aparenta ter nenhuma grelha. A fonte utilizada é simples e sem serifas, acom-
panhando harmoniosamente a simplicidade das ilustrações.
As ilustrações foram criadas em aguarela com a presença de elementos 
desenhados só a linha preta que as enriquecem. Os ambientes das páginas apre-
sentam-se com grandes pinceladas, dando ideia de estar mal pintado (figura 52). 
figura 52
Paginação de The Runaway Dinner. 
Disp. em: walker.co.uk/The­Runaway­
Dinner-9781406305494.aspx. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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2.3.   Síntese Conclusiva
Na fase inicial desta investigação, demonstrou-se que, na criação de uma publica-
ção editorial, é necessária uma análise profunda da sua temática para que se deter-
mine a melhor forma de fazer chegar, no papel de storyteller, a informação tendo 
em conta o público ao qual se dirige. Esta afirmação emerge como um dos fatores 
chave do Design de Comunicação enquanto área de atuação.
No estudo do conceito de objeto mágico, percebemos que este assumiu 
e assume várias formas e significados nas diferentes culturas ao longo dos séculos 
até aos dias de hoje. Já a análise da tradição literária veio dividir o conceito em 
dois: o objeto portador de magia, e o objeto animado – aquele que passa a ter 
vida. Ao longo do tempo destacaram-se diversos escritores de renome cujas obras 
analisadas refletem bons casos de estudo para o projeto a desenvolver, uma vez 
que estão repletas de objetos do quotidiano a quem os autores emprestam senti-
mentos, atitudes humanas e/ ou poderes mágicos. Em suma, podemos dizer que 
 a dimensão do universo maravilhoso desde a literatura até ao cinema de anima-
ção nos oferece um vasto leque de possibilidades na conceção de contos de fadas: 
tudo pode acontecer. 
Quanto à ilustração para a infância, entendemos que esta se traduz num méto-
do pedagógico de acesso à narrativa verbal focada na interpretação pessoal de um 
texto literário por parte do ilustrador, deste modo é essencial conceber ilustrações 
adaptadas à faixa etária do público alvo. Essas ilustrações não devem ser uma mera 
representação literal do texto, mas sim uma interpretação visual, quase como uma 
história paralela com o fim de levar os pequenos leitores além da realidade, enri-
quecendo a narrativa. 
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Na presença de objetos animados é necessário um especial cuidado no que 
toca à sua personificação uma vez que, se bem conseguida, poderá suscitar 
o interesse das crianças e a vontade de se transportarem nesse mundo paralelo.
Assim sendo, a análise dos casos de estudo ajudou-nos a perceber quais as 
abordagens que funcionam melhor e aquelas a evitar na projeção de um livro ilus-
trado. A partir de casos como The Three Little Pigs e Squids will be Squids, percebe-
mos que o sentido de humor é um aspeto fulcral para cativar e motivar a leitura. 
Já nas obras The Day the Crayons Quit e Young Frank, Architect, concluímos que co-
locar pequenos elementos na ilustração não relacionados com a história, para além 
de enriquecer a imagem, ajuda a entreter durante a leitura e dá vontade de re-
ler com o fim de encontrar detalhes que não foram observados da primeira vez, 
tal como nos filmes. Posto isto, e em tom conclusivo, retirámos deste conjunto 
de casos de estudo alguns pontos positivos e negativos a serem levados em con-
sideração na realização do projeto, que mostramos na tabela da página seguinte. 
Salientamos para o facto de os aspetos a evitar, apenas se destinarem a este projeto 
em específico, não sendo considerados negativos para outros contextos e projetos 
editoriais.
tabela 1
Síntese de aspetos de interesse 
e aspetos a evitar 
na componente projetual.
Investigadora, 2018.
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FAJÚNIOR
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Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa
Rua Sá Nogueira | Pólo Universitário | Alto da Ajuda
1349-055 Lisboa
fajunior@fa.ulisboa.pt | www.fajunior.fa.ulisboa.pt
A nossa missão principal é levar as temáticas da Arquitetura, do Ur-
banismo e do Design a camadas de formação mais jovens no sentido 
de despertar desde cedo uma consciência centrada nas valências ex-
perimentais, artísticas, patrimoniais – entre outras – que promovam 
uma sensibilidade para compreender os espaços que as envolvem nas 
suas dimensões públicas e privada.  (FAJÚNIOR)
O Gabinete FAJúnior é uma unidade de prestação de serviços e de desenvolvimen-
to de projetos pedagógicos de base científica e experimental, criado em 2014 na 
Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa. Através da coordenação e di-
vulgação de programas e projetos e de interação a FAJúnior tem como foco, essen-
cialmente, as camadas mais jovens da população e as instituições onde estudam. 
Partindo da missão geral, acima citada, são objetivos específicos: motivar o inte-
resse do público infantil pela arquitetura, urbanismo e design como disciplinas 
de expressão técnica e artística; divulgar a Faculdade de Arquitetura e as áreas 
de formação ministradas na instituição, captando futuros alunos e proporcionar 
o contacto das crianças e jovens com o universo universitário.
É pelo e para o público infantil que a FAJúnior desenvolve os mais variados 
projetos, desde atividades didáticas e eventos solidários a livros publicados, todos 
eles com o objetivo de motivar a curiosidade das crianças sobre as diversas áreas 
de estudo inerentes à FA-UL. 
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3.1.   Estrutura da Organização
O Gabinete FAJúnior articula-se, como um projeto de investigação, com o Centro 
de Investigação em Arquitetura e Design – CIAUD – representando um dos cinco 
gabinetes da Faculdade de Arquitetura, sendo os restantes o Gabinete Editorial 
e de Comunicação, o Gabinete de Relações Externas, o Gabinete de Intercâmbio 
Académico e o Gabinete Técnico.
figura 53
Esquema da organização  
do Gabinete FAJúnior.
Investigadora, 2018.
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3.1.1.   Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa
A Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa – FA-UL – resultou de uma 
fusão entre a Universidade de Lisboa – ULisboa – e a Universidade Técnica de 
Lisboa – UTL –, representando, atualmente, uma das dezoito faculdades e institu-
tos que integram a ULisboa.
A oferta de cursos conducentes é ampla, apresentando, ao nível de Licencia-
tura, Mestrado e Doutoramento, cursos nas áreas da Arquitetura e do Design. 
Para além destes, a FA-UL oferece ainda cursos não conducentes que proporcionam 
uma formação complementar a profissionais que pretendem adquirir conhecimen-
tos mais aprofundados. Esta vasta oferta de formação permite, à FA-UL, ser reco-
nhecida como a maior e mais diversificada escola do país.
Com raízes que datam ao século XVI, a FA-UL foi criada em 1979, aquando 
da transformação da secção de Arquitetura da Escola Superior de Belas-Artes 
de Lisboa. O professor Catedrático Doutor Augusto Artur Silva Pereira Brandão, 
foi o responsável pelo projeto do edifício.
Em suma, a Faculdade de Arquitetura, como escola atual que tenta combinar a 
tradição e inovação, é considerada uma instituição de referência, não só na forma-
ção profissional de arquitetos, urbanistas e designers, como também, na produção 
de investigação especializada e interdisciplinar socialmente reconhecida.
3.1.2.   CIAUD
O Centro de Investigação em Arquitetura, Urbanismo e Design – CIAUD – foi 
criado em Maio de 2006 pelo Conselho Científico da FA-UL. A sua principal missão 
traduz-se na promoção e estímulo da criação e ao desenvolvimento do conheci-
mento científico, artístico e tecnológico nos domínios da Arquitetura, do Urbanis-
mo, do Design e da Ergonomia. 
Centrado na sua missão, o CIAUD ambiciona promover a interação entre as 
diversas áreas científicas da FA-UL, proporcionando assim um enquadramento 
para o ensino de vanguarda e contribuindo, simultaneamente, para o desenvol-
vimento económico e social; dar apoio aos investigadores em identificar linhas 
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de financiamento, elaborar propostas de investigação e gerir projetos de inves-
tigação fundamental e aplicada em áreas emergentes; promover parcerias com 
entidades públicas e privadas, nacionais e internacionais – como empresas –, cen-
tros de investigação, laboratórios, fundações, instituições do Estado, autarquias 
e organizações não governamentais. Parcerias estas, constituídas em atividades 
de investigação, de formação e de divulgação, como conferências e exposições; 
apoiar os mestrandos, doutorandos e pós-doutorandos no desenvolvimento dos 
seus projetos de investigação com o objetivo de estimular as suas atividades 
e alargando os seus territórios de investigação, integrando-os em projetos coletivos 
e supervisionando as suas investigações individuais.
No total, este centro de investigação, agrega cerca de 340 membros entre eles, 
membros permanentes e colaboradores. As suas atividades e projetos de investi-
gação são apoiados, financeiramente, pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
– FCT –, assim como outros organismos e instituições, enquadrados em três prin-
cipais núcleos de investigação – a Arquitetura, o Urbanismo e o Design.
3.1.3.   Equipa FAJúnior
A equipa FAJúnior integra diversos docentes e alunos da FA-UL – professores, 
investigadores e alunos –, que colaboram ativamente e promovem a interação com 
grupos de crianças e jovens de diversas idades, naturezas e realidades. 
Atualmente, é constituída por três coordenadores – Professora Margarida 
Louro, Professor Miguel Batista-Bastos e Professor Francisco Oliveira – respon-
sáveis pelo gabinete, duas colaboradoras bolseiras e estagiárias – Ana Vila Real 
e Joana Gonçalves – responsáveis pelo apoio na criação de projetos para ativida-
des/ eventos, e onze embaixadores (voluntários) responsáveis ativos nas respeti-
vas atividades/ eventos.
Importante será referir que esta equipa é formada por profissionais das diver-
sas áreas de estudo da FA-UL – referidas no ponto 3.1.1. –, gerando assim, uma par-
tilha de conhecimentos mais alargada de modo a comunicar, da melhor maneira, 
o que a Faculdade de Arquitetura tem para oferecer.
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3.2.   Atividades
A FAJúnior foca-se, essencialmente, na coordenação de eventos, concursos e ati-
vidades didáticas. Essas atividades permitem estimular o interesse, quer da equi-
pa quer dos participantes, assim como desenvolver conhecimentos científicos nas 
áreas que abrange. 
Primeiramente, no contexto do projeto de estágio proposto, é fundamental salien-
tar os dois projetos editoriais produzidos e publicados, recentemente, na FAJúnior:
A Casa do Futuro
Autor: Margarida Louro     
Ilustrador: Camila Martinho      
Editora: Livros Horizonte
Ano: 2017
O livro conta a história de Francisca, uma jovem arquiteta muito 
decidida e empenhada em tudo aquilo que faz. Mas um dia recebe 
uma mensagem estranha, que a deixa um pouco baralhada e in-
decisa. Uma família muito especial pede-lhe que faça o projeto de 
uma casa do futuro! Francisca procura a ajuda do grande arquiteto 
Serafim, que com a sua sabedoria e experiência a guia na resolução 
deste problema. (LIVROS HORIZONTE, 2017)
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A Casa do Futuro é o primeiro livro da coleção onde se insere Uma Família de Portas 
– projeto de estágio desta investigação –, criado pelo Gabinete FAJúnior, também 
como projeto pedagógico de base científica e experimental da FA-UL. Escrito por 
Margarida Louro e ilustrado por Camila Martinho, este livro, também realizado 
no âmbito do Mestrado em Design de Comunicação, sob orientação científica da 
Profª Susana Oliveira, aproveitando o tema da Arquitetura Sustentável e aborda 
conceitos da Arquitetura e do papel do Arquiteto na construção da sociedade atual.
figura 54
Capa de A Casa do Futuro. 
Disp. em: livroshorizonte.pt/catalogo/ 
a­casa­do­futuro/a. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
figura 55
Paginação de A Casa do Futuro. 
Disp. em: livroshorizonte.pt/catalogo/ 
a­casa­do­futuro/a. 
Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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Rabiscos em Arquitetura, Urbanismo e Design
Autor: Margarida Louro     
Ilustrador: Camila Martinho      
Editora: Livros Horizonte
Ano: 2018
Este é mais do que um simples livro para colorir. Aqui a criança 
é posta à prova como aprendiz de arquiteto, urbanista e designer 
e é desafiada a desenhar as soluções para os vários problemas 
propostos. (LIVROS HORIZONTE, 2018)
Rabiscos é o primeiro livro de atividades para crianças produzido pelo Gabine-
te FAJúnior. Tem como objetivo primordial suscitar o interesse dos mais jovens 
e sensibilizá-los para o espaço envolvente nas suas diversas escalas, desde o objeto 
ao edifício e à cidade. 
figura 56
Paginação de Rabiscos. 
Disp. em: livroshorizonte.pt/catalogo/
rabiscos­em­arquitetura­urbanismo­e­
design/. Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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Não podíamos deixar de mencionar estas duas publicações, uma vez que foram as 
“pioneiras” ao projeto inerente a esta investigação, e todos têm o mesmo objetivo: 
divulgar a FAJúnior e a Faculdade de Arquitetura e motivar o interesse dos mais 
jovens nas áreas de estudo da Arquitetura, Urbanismo e Design e as respetivas 
áreas emergentes, demonstrando as suas valências.
Não foi realizada uma avaliação dos livros A Casa do Futuro e Rabiscos, por não 
ter sido possível um distanciamento imparcial dos objetos em questão, uma vez 
que a candidata acompanhou este projeto ao longo da sua realização. 
figura 57
Capa de Rabiscos. 
Disp. em: livroshorizonte.pt/catalogo/
rabiscos­em­arquitetura­urbanismo­e­
design/. Acedido a 2 de Outubro de 2018.
figura 58
Paginação de Rabiscos. 
Disp. em: livroshorizonte.pt/catalogo/
rabiscos­em­arquitetura­urbanismo­e­
design/. Acedido a 2 de Outubro de 2018.
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Ainda no âmbito do portfólio de projetos da FAJúnior, é possível distinguir:
Projeto ARQUIbe’s, promovido no âmbito da NEI 2015;
Projeto Architionary, promovido no âmbito da NEI 2016;
Projeto Uma Casa para a Síria, iniciativa criada em 2016 que conta com 
a parceria do Archikidz Lisboa e da Arkiplay, destinada a apoiar a Plataforma 
de Apoio aos Refugiados – PAR;
Projeto Doodling em Arquitetura, Urbanismo e Design, promovido no âmbito 
da NEI 2017;
Projeto Arquiteturas Recortadas, promovido no âmbito da NEI 2018.
De entre as diversas atividades que contam com a participação dos membros 
da equipa FAJúnior, destacamos os seguintes:
Dia Aberto FA, integrado nas atividades de divulgação promovidas pela 
ULisboa. Este evento destina-se a acolher os estudantes interessados em 
conhecer a faculdade e os cursos que ministra, através de visitas guiadas 
e conversas com os docentes e alunos;
Verão na ULisboa, uma iniciativa que decorre em todos os institutos aderen-
tes da Universidade de Lisboa, proporcionando aos jovens uma relação direta 
com o ritmo e o espírito da vida académica. Representado a FA-UL, o Gabi-
nete FAJúnior assegura e coordena todos os recursos e programas oferecidos 
pela faculdade;
Noite Europeia dos Investigadores – NEI –, um projeto da União Europeia que 
proporciona aos jovens e crianças uma aproximação ao espírito da Ciência 
e Investigação. A equipa FAJúnior está presente neste evento anual apresen-
tando diversos workshops;
Palestras e concursos, de carácter educativo, nas mais variadas instituições 












3.3.   Síntese Conclusiva
A presente análise permite-nos compreender a perspetiva em que o Gabinete 
FAJúnior se enfoca, correlacionado com os objetivos e valores dos grupos que 
integra – o CIAUD e a FA-UL. Deste modo, podemos concluir que é fundamental 
fruir a troca de conhecimentos entre as diversas áreas com as quais o Gabinete 
FAJúnior trabalha.
Assim, e a par da missão e objetivos da FAJúnior, conseguimos afirmar 
que fazer parte deste projeto será uma mais valia para a formação da candida-
ta, contribuindo para novas competências enquanto profissional. Para além da 
oportunidade que é fazer parte de uma equipa de profissionais das diversas áreas 
do estabelecimento – FA-UL – onde se formou.
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O Estágio Académico de Natureza Profissional foi realizado no gabinete FAJúnior 
da Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa. Sendo um gabinete voca-
cionado para o público infanto-juvenil, possibilitou à investigadora aprofundar as 
áreas do Design Editorial e da Ilustração para o seu público-alvo e ainda explorar 
conhecimentos em Arquitetura aliados ao Design de Comunicação. 
Duração
Seis meses 
De 29 de Janeiro a 31 de Julho de 2018
Horário
Segunda a Sexta-feira
Das 9h às 18h
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4.1.   Tarefas Realizadas
O plano de trabalho previsto baseou-se na produção editorial de um livro ilustrado 
para crianças, bem como a colaboração em projetos pontuais que foram surgindo 
ao logo destes meses. 
O livro ilustrado intitulado Uma Família de Portas, o objeto principal do es-
tágio, aborda os conceitos de Arquitetura e do papel do arquiteto, utilizando 
o tema da Reabilitação de Edifícios.
No decorrer do estágio houve várias reuniões com a supervisora e coorde-
nadora da FAJúnior, Professora Doutora Margarida Louro, e com a orientadora 
científica desta investigação, Professora Doutora Susana Oliveira, de maneira 
a acompanharem o desenvolvimento do trabalho, fazendo críticas e sugestões 
acerca do projeto. A troca de ideias e impressões suscitou diversas alterações 
ao longo de todo o processo criativo, existindo sempre aprovação e concordância 
entre autora e editora/ ilustradora.
4.1.1.   Cronograma do Projeto
figura 59
Cronograma do projeto. 
Investigadora, 2018.
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4.2.   Uma Família de Portas
Uma Família de Portas é um livro ilustrado que conta uma história sobre a Reabi-
litação de Edifícios para miúdos, mas também ‘para graúdos’. Este projeto surgiu 
da necessidade do gabinete FAJúnior  interagir com grupos mais jovens levando 
a temática da Arquitetura, do Urbanismo e do Design a diversos contextos esco-
lares e comunidades. O livro aborda o tema da reabilitação dos edifícios e o ima-
ginário das casas enquanto recolectores de memórias, abordando os conceitos da 
Arquitetura e do papel do Arquiteto na formação da sociedade atual.
Deste modo, o Design de Comunicação servirá como ferramenta de auxílio 
na resposta às principais prioridades:
Comunicar a história e os seus conteúdos didáticos eficazmente através 
de ilustrações;
Adaptar as ilustrações à faixa etária a que se destina – a partir dos sete 
anos de idade;
Criar um objeto que cative o público a adquiri-lo, tendo em conta 
a sua disseminação;
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4.2.1.   Estudos Iniciais
Numa primeira fase, partimos da análise da história criada pela Professora 
Margarida Louro, de modo a compreender as personagens, o enredo e os ambien-
tes descritos. Destacamos o facto deste texto ser semelhante ao do primeiro livro 
da coleção – A Casa do Futuro –  em termos de dimensão, tendo sido necessário 
considerar o número de páginas e o formato de modo a que não diferissem muito 
um do outro.
Desta análise, o primeiro foco de interesse foi o facto de as personagens 
principais não serem pessoas, mas sim objetos aos quais a autora deu vida. 
As ideias começaram logo a surgir umas atrás das outras (e às vezes ao mesmo 
tempo). Deste modo, foram sublinhados os tempos textuais de interesse para 
ilustrar, com o objetivo de facilitar posteriormente a divisão do texto por páginas. 
Seguiram-se os “brainstormings” de ideias.
Após uma primeira análise mais geral, realizou-se outra focada nas persona-
gens individualmente, na qual foram identificadas as suas características visuais 
e de carácter, com o intuito de que a respetiva caracterização fosse coerente. Uma vez 
que a história se passa numa casa mostrou-se essencial marcar todos os momentos 
na história onde a mesma é descrita, na tentativa de perceber qual a sua estrutura: 
quantos andares tem? Tem jardim? E garagem? Onde se enquadra? Qual a tipolo-
gia e época de construção? Foram ainda destacados os restantes elementos carac-
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4.2.2.   Processo Editorial
estrutura editorial
Já existindo um livro publicado nesta coleção, A Casa do Futuro, como referido 
anteriormente, foi um pré-requisito manter o seu formato – 240 x 230 mm – 
e a não existência de qualquer tipo de elemento interativo, como pop-ups 
ou recortes. Os restantes aspetos, desde a grelha de página à técnica de ilustração 
e tipografia, ficaram ao critério da investigadora, da orientadora e da editora, ten-
do sido permitida total liberdade editorial por parte da coordenadora de estágio/ 
autora do texto. 
Na tentativa de criar um ritmo de leitura dinâmico que possibilitasse o trans-
porte dentro do mundo maravilhoso, decidiu-se que as imagens ocupariam 
a totalidade das páginas interagindo com as caixas de texto inseridas dentro 
destas. Deste modo, não foram definidas grelhas de página.
Uma Família de Portas apresenta um total de 60 páginas (guardas incluídas) 
e, tendo sempre em consideração A Casa do Futuro, o seu conteúdo foi organizado 
da seguinte forma:
Capa – elementos essenciais: marca gráfica da editora e etiqueta com “uma 
história sobre a reabilitação dos edifícios para miúdos e graúdos”;
Contracapa – elementos essenciais: resumo, informação institucional, mar-
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cor e texturas
Nas ilustrações, a cor assume-se num agente de grande importância sendo por-
tanto  necessário que estas estejam em sintonia. A paleta cromática foi definida 
previamente como meio de coesão para a criação das ilustrações. Apesar das cores 
selecionadas não serem definitivas numa fase inicial, pois ainda seria necessário 
testar os seus comportamentos quando aplicadas em simultâneo, acabaram por 
funcionar bem não tendo sido alteradas – à exceção de uma ou outra que aparece-
ram mais tarde. A escolha da paleta cromática resultou de fatores como o objetivo 
de se tratar de um objeto divertido, daí a diversidade de cores para um público 
de leitores constituído maioritariamente crianças, daí os tons mais leves ao invés 
de cores escuras e pesadas. 
Com o intuito de conferir mais personalidade ao livro, foram selecionadas 
várias texturas a ser integradas nas ilustrações, principalmente como fundo. Tendo 
em conta que os heróis da história são afinal portas de madeira, pegámos nes-
sa característica e recolhemos algumas texturas de madeira e papel (que também 
evocam o tema da Arquitetura).  
ilustrações
Depois de definidos os elementos base para assegurar a coesão gráfica de todo 
o projeto, foi tempo de começar a explorar técnicas de ilustração sempre com o in-
tuito de criar algo credível. O Professor e Ilustrador Alan Male (2007, p. 50) defende 
que a maioria dos ilustradores têm um “estilo” associado ao seu trabalho. Por estilo 
define-se uma linguagem visual distinta que identifica a “marca” ou iconografia 
pessoal. Alguns representam uma tendência ou moda contemporânea, outros são 
mais tradicionais. Então, como é que um ilustrador define o seu estilo? E as técni-
cas adequadas a esse estilo?
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C25 M25 Y50 K5
R196 G179 B136
C10 M20 Y75 K0
R236 G200 B85
C10 M65 Y85 K0
R222 G113 B51
C0 M90 Y90 K0
R230 G51 B35
C10 M45 Y30 K0
R227 G161 B160
C30 M35 Y10 K0
R189 G171 B198
C30 M5 Y15 K0
R191 G219 B220
C25 M5 Y30 K0
R204 G220 B193
figura 61
Paleta cromática  
definida para o projeto. 
Investigadora, 2018.
figura 62
Texturas utilizadas  
nas ilustrações. 
Investigadora, 2018.
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Existem inúmeras possibilidades de escolha no que toca a técnicas de ilustra-
ção, desde acrílico, óleo, pastéis e aguarelas a linha, colagens e imagens vetoriais 
e, dentro dessas possibilidades, ainda é possível combiná-las. Deste modo pode-
mos afirmar que tal é a versatilidade da ilustração em relação à amplitude da lin-
guagem visual que, como forma de arte aplicada, pode retratar-se qualquer coisa 
e em qualquer estilo. Ainda assim, é importante considerar que cada estilo de ilus-
tração deve ser apropriado ao tema, assegurando uma recetividade considerada 
para o público a que se destina, neste caso as crianças. 
Em modo exploratório, começaram por ser criados os carros por serem elemen-
tos mais simples, já que a caracterização das portas e da casa seriam mais desafian-
tes. Optou-se por uma combinação de aguarela sobreposta por linhas e elementos 
vetoriais. Todas as imagens foram criadas e editadas digitalmente. O objetivo aqui 
foi o de criar um efeito mais ‘manual’ – como se alguém tivesse realmente dese-
nhado no papel –, que vai ao encontro das texturas utilizadas. Na figura 63 podemos 
verificar o processo de criação dos elementos representados daqui em diante – uns 
com mais etapas outros com menos. 
Nesta fase foi ainda definida uma tipografia com o propósito de ser parte inte-
grante das ilustrações. O tipo de letra utilizado foi o Pastel, uma fonte manuscrita 
com o efeito de lápis/ pastel, idêntico ao traço utilizado nas figuras. Deste modo, 
a mancha de texto combina harmoniosamente com a mancha gráfica. Uma vez que 
esta fonte não inclui pontuação, a mesma foi posteriormente desenhada e inserida 
nas letras. Além disso todas as letras foram editadas isoladamente – redimensio-
nadas, distorcidas, invertidas e reposicionadas – para realçar a ideia de que foram 
feitas manualmente (tal como as ilustrações).
figura 63
Estudos do carro do Arquiteto. 
Investigadora, 2018.






Figura exemplificativa  
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As bases para o estilo de ilustração estão definidas. Agora era necessário criar 
as personagens. A primeira personagem retratada foi o Arquiteto – chamamos-
-lhe assim porque não se conhece o nome próprio das personagens da história. 
Que elementos visuais lembram um arquiteto? Uns óculos de massa, um lápis 
na orelha e uma camisa com padrão de traçados geométricos. Assim, após vários 
esboços, nasceu o Arquiteto.
figura 66
Estudos e versões finais  
do Arquiteto. 
Investigadora, 2018.
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Na criação de cada personagem em particular houve o cuidado de inserir detalhes 
relacionados com o papel que desempenha na história, na tentativa de lhes confe-
rir mais personalidade e conceber um conjunto de figuras divertidas. 
Chegou a vez dos construtores. O texto não especifica quantos são, mas se 
o estaleiro que montaram no jardim da casa era composto por quatro bancadas 
de trabalho, assumimos que existiriam quatro construtores, um para cada tarefa. 
Altos, baixos, gordos e magros, destas características surgiram quatro personagens 
de aspetos distintos (já que tinham que usar a mesma roupa).
Optámos por omitir das ilustrações a família residente da casa, dado que, 
apesar de mencionadas no texto, não desempenham um papel ativo na história. 
Deste modo evita-se uma confusão de personagens, assegurando o destaque 
à família de portas.
figura 67
Versão final  
dos construtores. 
Investigadora, 2018.
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Terminadas as personagens “humanas”, seguimos para a casa. Em reunião com 
a Professora Margarida Louro, foram esclarecidas dúvidas relativas à estrutura 
e arquitetura da casa e ao contexto geográfico da história. Prepôs-se o estilo pom-
balino – clássico lisboeta –, que levou a uma análise sobre os seus elementos mais 
característicos: primeiro andar com varandas; segundo andar com varandas mais 
pequenas; terceiro andar só com janela; o gradeamento das varandas é composto 
por módulos; o pé direito vai diminuindo à medida que o piso é mais elevado; 
as portas têm janelas e/ou bandeiras e maçanetas redondas. Estes foram alguns 
dos conceitos levados em consideração aquando a estruturação da casa. Inspirada 
na Baixa Pombalina – da cidade de Lisboa –, a fachada da casa é amarela com uma 
faixa de azulejos de pedra na parte de baixo acompanhada por um telhado de telha 
laranja, típico do nosso país. 
Posteriormente os vidros foram alterados, já que antes apenas pareciam jane-
las recortadas, e foram adicionadas linhas na faixa de pedra para realçar os azule-
jos e ganhou uma família de pombos, para dar aquele toque ainda mais lisboeta, 
como podemos verificar na figura 68.
figura 68
Primeira e última  
versões da casa.  
Investigadora, 2018.
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Já só faltava um ponto de partida para começar a paginar, e o mais desafiante 
de todos: a personificação da  família de portas. De que maneira podemos dar vida 
a um objeto comum do quotidiano? Para isso tínhamos já feito uma investigação 
prévia quanto à tradição de objetos comuns animados, por isso só restava 
pôr esse estudo em prática. Segundo concluímos através da contextualização 
teórica do objeto mágico e da análise dos casos de estudo, é fundamental criar um 
conjunto de  objetos animados credíveis  e capazes de interagir com as outras per-
sonagens humanas de modo a que, quando se entra no universo da história, não se 
identifiquem pessoas e objetos, mas sim personagens. 
Com foco nessa perspetiva e depois de muitos “brainstormings”, definiu-se que 
as portas seriam todas diferentes entre si – forma, desenho e cor – por dois simples 
motivos: primeiro, visto tratar-se de uma família muito grande, a leitura visual 
poderia tornar-se cansativa e segundo, pelo mesmo conceito aplicado nos cons-
trutores, a particularidade de serem todas distintas resulta num conjunto mais 
divertido e fácil de distinguir. Em cada porta procurámos introduzir elementos, 
como janelas e módulos – e visto tratarem-se de portas antigas ainda fazia mais 
sentido –, que desenhassem as suas expressões faciais, com o cuidado de possibi-
litar (trocando uma linha ou duas) mudanças de humor, como podemos observar 
nos exemplos na figura 70. 
Durante a estruturação de cada uma das portas, houve sempre consideração 
pelas suas características visuais e de carácter descritas no texto.
figura 69
Membros da família 
de portas. 
Investigadora, 2018.
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Numa fase inicial da história marcada por uma breve contextualização da casa 
e das personagens principais, as portas foram desenhadas fixas na parede,  como 
costumam ser mas, a certo momento e com a intenção de dar mais dinamismo às 
ilustrações, ganham braços e pernas e movem-se pela casa. Ainda para atuar coe-
rentemente com os conceitos definidos previamente, as portas aparecem por vezes 
sem cor, transmitindo a ideia de inacabado e que é preciso pintar, ao encontro do 
tema da reabilitação, conferindo também mais interatividade ao objeto. 
Alguns dos seus detalhes são alterados após o momento da história em que 
acontece a remodelação. Para esse efeito todas as maçanetas e fechaduras foram 
uniformizadas e as mossas e riscos foram limpos figura 71. 
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figura 71
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Com a família criada chegou a altura de começar a paginar. Tal como concluído 
na análise de casos de estudo como aspeto de interesse, em cada página houve 
o cuidado de inserir numerosos detalhes, umas com mais e outras com menos, com 
intenção de aproveitar todo o espaço da folha para contar a história. Deste modo 
será talvez mais fácil e interessante para o pequeno leitor fantasiar dentro daquele 
mundo, observando cuidadosamente cada detalhe e, de cada vez que voltar a fo-
lhear o livro, encontrará coisas que talvez não tinha visto antes. 
Nesta perspetiva surgiu a ideia de criar uma nova personagem que, apesar de 
não ser referida no texto, se assume como uma história secundária e paralela atra-
vés das ilustrações: o esquilo (figura 72). Assim sendo, em todas as páginas do li-
vro foi inserido esse esquilo à procura de alguma coisa para comer, às vezes mais 
escondido e outras vezes mais evidente, sempre com o cuidado de não “roubar” o 
protagonismo à narrativa principal e suas personagens. Na ficção este dispositi-
vo é conhecido como “MacGuffin”, uma invenção do realizador de cinema Alfred 
Hitchcock, e que define um elemento do enredo com pouca ou nenhuma explica-
ção mas que serve de fio condutor narrativo.
figura 72
Ilustrações do esquilo. 
Investigadora, 2018.
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figura 73
Ilustrações de  
Uma Família de Portas. 
Investigadora, 2018.
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Ainda neste tema e por se tratar do segundo livro de uma coleção, foi inserida 
uma citação visual em forma de cristal do primeiro livro de modo a que, de alguma 
forma, exista uma intertextualidade entre os dois (figuras 74-75). O mais provável é 
ninguém notar, mas está lá. 
Nas ilustrações de página foram também utilizadas algumas fotografias recor-
tadas com a ideia de colagem, atuando coerentemente com as texturas previamen-
te indicadas (figura 76).
figura 74
Ilustração do cristal  
em Uma Família de Portas. 
Investigadora, 2018.
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Existem quatro momentos no livro nos quais foram introduzidas onomatopeias: 
“piiii” – para o som do apito –, “atchim” – para o espirro –, “toc toc” – para o som 
de bater com a mão na madeira –, e “tum tum tum” – para o som dos batimentos 
cardíacos. Aqui houve o cuidado em investigar quais são as onomatopeias utiliza-
das na Língua Portuguesa pois, apesar de o som ser o mesmo, a sua interpretação 
geralmente varia nos vários idiomas. Nesta fase entra um segundo tipo de letra es-
tipulado para funcionar como legenda: Bakso Sapi. É igualmente manuscrita mas, 
no entanto, por ter um traço distinto do das ilustrações, surge como um elemento 
isolado, ao contrário da outra fonte que se integra nas ilustrações. Esta fonte tem 
ainda a vantagem de apresentar caracteres distintos para cada letra que, tal como 
a fonte anteriormente referida, acentua a ideia de ser manuscrita.
figura 75
Ilustração do cristal em A Casa do Futuro. 
Disp. em: livroshorizonte.pt/catalogo/a­casa­do­
futuro/a. Acedido a 2 de Outubro de 2018.
figura 76
Exemplificação de fotografias  
utilizadas nas ilustrações. 
Investigadora, 2018.
figura 77
Figura exemplificativa  
da tipografia Bakso Sapi. 
Investigadora, 2018.
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Nas páginas correspondentes à remodelação da casa, e dado que o propósito deste 
livro didático é divulgar a temática da Reabilitação de Edifícios, desenhámos várias 
ferramentas frequentemente utilizadas em projetos de manutenção, como chaves 
de fendas, fitas métricas, parafusos, latas de óleo, baldes de tinta, pincéis, entre ou-
tros. Como referido no caso de estudo do livro The Three Little Pigs – no ponto 2.1.3 – 
considerámos interessante o facto de este retratar as várias fases de construção de 
uma casa, pois cria uma consciência de como este processo se desenvolve e, por 
isso, criámos um spread dedicado à remodelação das portas que ilustra as quatro 
fases descritas no texto (figura 78): na primeira fase são retiradas todas as ferragens, 
na segunda as portas são lixadas, na terceira pintadas e na quarta são colocadas 
novas ferragens.
Para as biografias das autoras foram criadas também duas figuras: uma para a 
escritora e outra para a ilustradora, tendo ambas sido desenhadas com base nas 
suas respetivas características físicas em correlação com os detalhes criados para 
as personagens da história, como é o exemplo dos narizes (figura 79).
figura 78
Ilustração de  
Uma Família de Portas. 
Investigadora, 2018.
109Estágio  •  Uma Família de Portas
Nas guardas foi criada mais uma pequena história paralela, à semelhança da 
do esquilo. Na primeira temos apenas a cerca da casa com vista para o jardim e um 
papagaio de papel preso numa árvore. Este papagaio encontra-se preso naquela 
árvore desde o início do livro, depois existe um momento em que aparece o Arqui-
teto a subir à árvore para retirá-lo e, momentos mais tarde, volta a aparecer a voar 
descontrolado (figura 80-83). Nisto, na segunda, isto é na última página, aparece 
o Arquiteto ainda a ser levado pelo papagaio. Ao contrário do esquilo que está pre-
sente em cada uma das duplas páginas, esta cena só aparece às vezes. 
A versão final de todas as páginas é fruto de um longo processo de aperfei-
çoamento, tendo estas sido alteradas até ao último momento, umas mais que 
outras. Este caminho foi percorrido em concordância com as sugestões da 
orientadora desta investigação e, numa fase posterior, com pequenos ajustes 
a pedido da editora Livros Horizonte. Assim sendo, consideramos que o produto 
final responde eficazmente aos objetivos delineados nas fases iniciais.
figura 79
Personagens criadas  
para as biografias. 
Investigadora, 2018.
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figura 80
Guarda inicial de  
Uma Família de Portas. 
Investigadora, 2018.
figura 81
Ilustração de  
Uma Família de Portas. 
Investigadora, 2018.
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figura 82
Ilustração de  
Uma Família de Portas. 
Investigadora, 2018.
figura 83
Guarda final de  
Uma Família de Portas. 
Investigadora, 2018.
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tipografia
Para além das tipografias mencionadas anteriormente, Pastel e Bakso Sapi, que se 
centram nas ilustrações pelo seu carácter manuscrito que respeita a linha gráfica 
das mesmas, foi também utilizada a família tipográfica EB Garamond. Este tipo de 
letra destina-se à mancha de texto referente ao texto da história, estando também 
presente na ficha técnica e nas páginas de biografia e informação institucional. 
A escolha deste tipo de letra humanista fundamenta-se pela sua boa legibilida-
de e pelo facto de as fontes humanistas terem uma forte presença nos livros para 
crianças. Na mancha de texto referente à história os caracteres apresentam um 
tamanho de corpo de 13pt e um entrelinhamento de 19pt (figura 85).
A Bakso Sapi e a Pastel foram ainda utilizadas na capa e contracapa, sendo 
a primeira aplicada no título Uma Família de Portas e a segunda para os nomes das 
autoras, resumo e etiqueta explicativa do livro.
Sendo a legibilidade a nossa maior preocupação, surgiu a necessidade de ser 
aplicado um questionário exploratório – que podemos observar no ponto 3 deste 
subcapítulo – através do qual foram estudadas e testadas estas três tipografias. 
figura 84
Paginação de  
Uma Família de Portas. 
Investigadora, 2018.
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figura 87
Paginação de  








Mancha textual  
em tamanho real. 
Investigadora, 2018.
Design Editorial e Ilustração para a Infância sobre Arquitetura114
capa e contracapa
A capa é o primeiro contacto que o (possível) leitor e/ou comprador tem com 
o livro, pelo que deverá, de forma direta, espelhar os seus valores e interes-
se, sendo uma representação do horizonte de expetativas. Aqui entra o de-
safio: quais são os elementos que tornam a capa mais apelativa e, ao mes-
mo tempo, comunicam o seu conteúdo? Primeiro colocou-se a questão de se 
a família deveria estar toda presente na capa. Mais tarde percebemos que não, 
pois por serem muitos elementos acabaria por gerar uma imagem demasiado cheia 
e confusa. Além disso, porquê revelar logo todas as personagens? Deixar algum 
mistério pode aliciar a curiosidade do pequeno leitor para descobrir o que se passa 
lá dentro. Uma das primeiras considerações foi mostrar as portas antes da remode-
lação, uma vez que as portas “novas” eram o desfecho fulcral da história, o que não 
deve ser revelado logo na capa. 
Uma vez que a história se passa maioritariamente dentro de casa, definiu-se 
como fundo para a capa esse mesmo ambiente, que se expande para a contracapa 
formando uma imagem contínua. Ali foram inseridos vários elementos que estão 
presentes dentro do livro, como as ferramentas dos construtores e outros objetos 
que vão aparecendo na desarrumação da casa. Em relação às personagens, foram 
retratadas apenas três das portas – a mãe e os filhos – e o esquilo na contracapa 
a fotografar a família. 
figura 88
Estudos para o título do livro. 
Investigadora, 2018.
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O título posiciona-se como se estivesse pintado na parede e para acentuar esta 
ideia foi introduzida ao lado uma trincha manchada de tinta laranja (a mesma cor 
do título). A cor definida para o título justifica-se pelo destaque que assume quan-
do combinada com as outras cores presentes no livro. 
Esta capa passou por duas fases (excluindo todos os esboços) sendo que, na 
primeira versão, aparecia toda a família, com exceção dos tios, primos e avós. 
As personagens estavam todas sem cor e o título a branco sobre uma grande caixa 
laranja. Esta foi a versão apresentada pela primeira vez à editora que apenas su-
geriu a inserção de chaves no chão, tal como acontece no interior do livro e como 
pictograma separador dos nomes das autoras. Mais tarde percebemos que o facto 
de as portas estarem todas a branco transmitia a ideia de inacabado como aspeto 
negativo. Procedeu-se então às alterações que resultaram na versão final.
figura 89
Capa de Uma Família de Portas. 
Investigadora, 2018.
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figura 90
Processo de desenvolvimento 
da capa do livro. 
Investigadora, 2018.
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editora livros horizonte
Logo no início deste projeto ficou definido que se iria manter a mesma editora que 
trabalhara com a FAJúnior no projeto do livro anterior, a Livros Horizonte. Para 
o contacto direto com a editora foi produzida uma maqueta do livro já com todas 
as páginas ilustradas (ainda que alteradas posteriormente) e a primeira versão da 
capa. Na reunião, que contou com a presença da editora Martina Ricci, a superviso-
ra/ autora e a orientadora deste projeto, foi apresentado o projeto e a maqueta pela 
primeira vez, que recebeu logo um feedback positivo por parte da editora. Foram 
feitas sugestões para pequenas alterações, determinaram-se datas de entrega das 
artes finais e discutiram-se os acabamentos do livro. Desta discussão definiu-se 
que o tipo papel, que inicialmente seria o mesmo de A Casa do Futuro (couché se-
mi-mate), iria ser alterado pelo papel offset, por se assemelhar mais à personali-
dade conferida a este livro. Outro tópico discutido em relação ao acabamento foi 
o facto deste ter duas páginas a mais em relação ao anterior, o que poderia afetar 
o orçamento sendo necessário retirar essas páginas. A editora resolveu esta ques-
tão e, no fim, não foram retiradas as páginas.  
figura 91
Título do livro antes e depois  
das sugestões da editora. 
Investigadora, 2018.
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A Livros Horizonte desempenhou um papel fulcral numa fase final da edição 
do projeto. Após estar praticamente terminado, o livro passou por vários processos 
de revisão de texto e imagens,  no qual foram identificados vários erros textuais 
e sugeridas pequenas alterações de construção frásica. Contribuiu também para 
as alterações da capa, sugerindo a introdução das chaves, o posicionamento do 
código de barras e dos textos da contracapa bem como aspetos formais do título.
Terminado o trabalho editorial, a editora responsabilizou-se pela comunicação 
e envio dos ficheiros para a gráfica Printer Portuguesa. Além disto, ainda assumiu 
a preparação de todo o material promocional nos pontos de venda. 
figura 92
Ficha técnica e folha de rosto  
de Uma Família de Portas. 
Investigadora, 2018.
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artes finais
Com as revisões e alterações feitas, era tempo de preparar as artes finais a fim de 
seguirem para produção na gráfica. Aqui tivemos em atenção o processo de im-
pressão mais adequado ao projeto: impressão offset, sendo este o mais vantajoso 
quando se trata de um grande número de exemplares. No ficheiro do miolo foi 
utilizado um bleed de 3mm para impedir, em caso de desvio da folha ou da lâmina, 
que ficasse com uma margem não impressa (já que as imagens preenchem toda 
a página), acompanhado pelas respetivas marcas de corte. Já para a capa, a gráfica 
facultou um esquema com todas as medidas necessárias: capa e contracapa, lom-
bada, dobras e bleeds (figura 93). As imagens, quer do miolo quer da capa, encon-
tram-se todas em CMYK e com a resolução de 300 DPIs – sendo esta a resolução 
aconselhada para livros impressos. 
Após o envio das artes finais, a gráfica disponibilizou os ozalides – provas de 
impressão em tamanho real – com o objetivo de se fazer uma última revisão (na 
qual foi ainda detetado um erro) e as provas de cor – provas impressas no papel 
definido – a fim de verificar como ficariam as cores. Validadas todas as provas, 
a gráfica retomou o processo de produção.
figura 93
Esquema para a arte final  
da capa de Uma Família de Portas. 
Printer Portuguesa, 2018.
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figura 94
Arte final do miolo  
de Uma Família de Portas. 
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figura 95
Arte final da capa  
de Uma Família de Portas. 
Investigadora, 2018.
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figura 96
Livro Uma Família de Portas. 
Investigadora, 2018.
figura 97
Pormenor do livro  
Uma Família de Portas. 
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figura 98
Livro Uma Família de Portas. 
Investigadora, 2018.
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figura 99
Livro Uma Família de Portas. 
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figura 100
Livro Uma Família de Portas. 
Investigadora, 2018.
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4.2.3.   Validação
Ainda na fase de conclusão da obra, mostrou-se pertinente reunir com crianças 
com o intuito de analisar e validar a eficácia do projeto através de um questionário 
onde deram as suas opiniões informais.27 Em seguida, foi realizado um encontro 
com as turmas do 2º, 3º e 4º ano do Externato de São Domingos. O encontro foi 
supervisionado pelos docentes responsáveis pelas turmas respetivas. 
Primeiramente, com todos os alunos reunidos no auditório da escola, foi feita 
uma contextualização da investigação e as tarefas a desenvolver durante encontro. 
Seguiu-se a explicação da história Uma Família de Portas com o auxílio das ilustra-
ções que iam sendo projetadas na parede. 
Antes de responderem ao questionário, os professores sugeriram realizar uma 
breve sessão de perguntas na qual os cinquenta alunos levantaram o braço para 
falar. Algumas das questões mostraram-se bastante pertinentes e frutuosas para 
o desenvolvimento projetual, uma vez que nesta conversa foram constatadas algu-
mas debilidades formais, como o facto do portão pequeno da cerca da casa não ter 
nenhuma personalidade atribuída. 
Por fim, voltaram todos para as respetivas salas de aula onde realizaram o ques-
tionário individualmente anónimo, referindo a sua idade. De carácter exploratório, 
o questionário realizado às turmas teve como objetivo validar a legibilidade das 
tipografias utilizadas no livro, bem como testar a eficácia das ilustrações. 
O questionário está dividido em dois grupos: tipografia e ilustrações, tendo 
o primeiro grupo quatro perguntas de escolha múltipla e o segundo oito perguntas 
de tipo dicotómico e de desenvolvimento (tabela 2).
27 Questionário em anexo.
tabela 2
Objetivos das questões 
do questionário.
Investigadora, 2018.
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relatório do questionário
No total, foram preenchidos 43 questionários por alunos dos 7 aos 9 anos de idade.
Na primeira questão foram expostas as duas fontes manuscritas: Pastel e Bakso 
Sapi. A primeira varia entre caixa alta e caixa baixa e a segunda apenas em caixa 
alta. Percebemos que em 43 alunos, 40 preferem a Bakso Sapi, fonte manuscrita 
em caixa alta.
O número relativo às margens de erro corresponde às respostas em branco 
ou não relacionadas (isto aplica-se a todas as perguntas daqui em diante).
Na segunda questão, onde era pedido para escolherem entre a fonte sem serifa 
– Pt Sans – e a fonte com serifa – EB Garamond – os resultados foram equiparados 
(tabela 3). Deste modo, optámos por manter a segunda, uma vez que está presente 
na grande maioria dos livros escolares e se assemelha mais à escrita que aprendem 
no primeiro ciclo de estudos.
Para cada uma destas tipografias foram ainda apresentados três tipos de 
entrelinhamento e tamanho de letra. Na análise dos resultados percebemos que 
em ambas as fontes, cerca de 50% dos inquiridos preferiram o tamanho de corpo 
de texto a 13 pontos e a entrelinha a 18 pontos que, com base nos mesmos resulta-
dos, foram as dimensões apuradas para a paginação da obra.
tabela 3
Percentagens de respostas 
relativamente ao grupo I.
Investigadora, 2018.
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tabela 4
N.º de respostas obtidas  
à pergunta 1 do grupo II  
e respetivas percepções.
Investigadora, 2018.
No segundo grupo do questionário, relativo às ilustrações, foi recolhido um leque 
de interpretações das mesmas que nos ajudam a perceber a sua perceção e fragi-
lidades. Na análise de respostas, percebemos que grande maioria dos inquiridos 
percebeu com sucesso as intenções das figuras.
Na primeira questão relativa às diferentes expressões das portas ilustradas 
(tabela 4), destaca-se a alínea C. que, em comparação com as outras alíneas, apre-
senta um número mais elevado de respostas incorretas. O mesmo se sucede 
na quarta questão, alínea B, que apresenta uma maior discrepância de respostas 
erradas e nulas.
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perceção correta
perceção incorreta
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tabelas 5-6
N.º de respostas obtidas  
às perguntas 2 e 3 do grupo II  
e respetivas percepções.
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tabela 7
N.º de respostas obtidas  
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tabela 7
N.º de respostas obtidas  




N.º de respostas obtidas  
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tabela 9
Percentagens de respostas  
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conclusões da análise
Em primeiro lugar percebemos que, de uma forma geral, os resultados obtidos 
foram favoráveis ao projeto. O encontro com os alunos resultou numa análise mais 
detalhada do público para o qual este livro se destina e ajudou-nos a perceber 
o que procuram as crianças nas ilustrações.
Assim sendo, foi necessário focar as debilidades formais identificadas uma 
vez que nos cabe, como designers de comunicação, ser a ponte entre o produto 
e o cliente respeitando as suas necessidades. Deste modo, as sugestões feitas 
pelas crianças foram tidas em consideração resultando em algumas alterações 
nas ilustrações:
Capa – a capa apresentada no encontro era ainda a primeira versão 
(mencionada anteriormente), aqui percebemos a fragilidade das portas não 
terem cor;
Pequeno portão da cerca da casa – este portão, não mencionado 
na história, era apenas um portão sem vida atribuída. Este foi um reparo 
imediato por parte das crianças, pelo que foi alterado transformando-se 
no Porteiro (figura 102) .
Para além destas sugestões, a maqueta permitiu-nos identificar outras fragilidades 
na organização da mancha gráfica, mais especificamente os elementos que se en-
contravam demasiado próximos da margem central do livro perdendo visibilidade. 




Alterações após a validação.
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figura 103
Alterações após a análise  
da maqueta.
Investigadora, 2018.
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figura 104
Alterações após a análise 
da maqueta.
Investigadora, 2018.
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4.2.4.   Meios de Divulgação
O projeto desenvolvido ao longo desta investigação foi materializado estando 
disponível em livrarias nos diversos pontos do país. O seu lançamento realizou-se 
a 29 de Outubro na Faculdade de Arquitetura e, para a sua divulgação foram cria-
dos vários materiais impressos: poster publicitário e convite com as informações 
acerca do livro e do seu lançamento, assim como totens de algumas das persona-
gens, a colocar no local do evento com o intuito de trazer o ambiente de dentro 
do livro ‘cá para fora’.
Para além disto, mostrou-se pertinente divulgar o lançamento do livro na pá-
gina online da FAJúnior onde estão disponíveis todos os materiais produzidos pelo 
gabinete, bem como na da FA-UL, e respetivas redes sociais, para as quais foram 
criados banners digitais. Deste modo a informação dissemina-se mais rapidamen-
te, alcançando um maior número de pessoas.
Na condição de ser desenvolvido um diário de estágio em conjunto com este 
relatório, encontramos todo o percurso criativo escrito e ilustrado até chegar ao 
produto final, descrito num pequeno livro editado digitalmente. Por fim, teremos 
ainda a defesa da prova de mestrado, onde este processo criativo será apresentado 
ao júri, à comunidade académica e a todas as pessoas presentes.
figura 105
Poster do lançamento do livro.
Investigadora, 2018.
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figura 106
Banner para a página online.
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figura 107




para o lançamento do livro.
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figura 109
Totens criados
para o lançamento do livro.
Investigadora, 2018.










5.1.   Conclusões e Considerações Finais
O desenvolvimento desta investigação ativa, assente no cumprimento das 
tarefas do estágio proposto, apresentou-se como uma mais valia tanto a nível 
pessoal como profissional. O estágio realizado permitiu um contacto direto com 
profissionais das várias áreas disciplinares, testando e enriquecendo os conhe-
cimentos da investigadora na área do Design Editorial, postos em prática num 
contexto real. O percurso criativo inerente ao projeto passou por várias fases signi-
ficativas de desenvolvimento, desde a pesquisa e reuniões de exposição de ideias, 
ao contacto com a editora e ao cumprimento de prazos estipulados.
O livro projetado centra-se na divulgação de conceitos de Arquitetura e o seu 
papel na construção da sociedade atual, através de uma história direcionada para 
a comunidade mais jovem. Através da análise dos casos de estudo percebemos 
que, no actual mercado editorial, principalmente a nível nacional, este tipo de 
publicações é reduzido, portanto o livro Uma Família de Portas vem contribuir para 
a colmatação desta lacuna na oferta editorial. 
Esta investigação partiu de uma contextualização teórica através da qual per-
cebemos a importância do Design de Comunicação enquanto área de atuação, 
neste caso, como divulgador da Arquitetura às crianças. O cruzamento destas áre-
as contribuiu para o desenvolvimento da perceção visual, na análise de projetos 
gráficos relacionados com a temática. 
Considerando as personagens da história de Uma Família de Portas, mos-
trou-se fundamental a análise e compreensão do conceito de objeto mágico 
aliado à literatura para a infância. Só após o estudo aprofundado desta tradição, 
tanto antropológica como literária, é que nos foi possível perceber a sua dimensão 
e as várias formas que pode assumir dentro do universo maravilhoso. Todo este 
processo contribuiu, através de exemplos reais, para a evolução do projeto, 
direcionando-o para algumas das opções tomadas. 
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Num mundo cada vez mais digital, tornou-se desafiante a criação de um livro 
que, contornando as novas tecnologias, satisfaça e capte a atenção das crianças. 
Nesta perspetiva, concluímos que a ilustração se apresenta como um aspeto vital 
na literatura para a infância e que só é verdadeiramente eficaz quando adaptada 
à faixa etária do público alvo. 
A validação do livro com os vários alunos do primeiro ciclo de estudos foi im-
portante pois compreendemos que o projeto tem potencial para os objetivos a que 
se propôs. Todas as sugestões, positivas e negativas, propostas no encontro foram 
tomadas em consideração para o progresso e finalização da obra.
Por fim, podemos concluir que respondemos aos objetivos da FAJúnior de-
lineados para a tarefa proposta, bem como a sua missão de levar a temática da 
Arquitetura às camadas de formação mais jovens. Para além disso, respondemos 
igualmente aos objetivos indicados no início desta dissertação. Podemos deste 
modo afirmar que o trabalho destes meses originou um objeto real, comerciali-
zado para um público real, representado uma mais valia quer a nível académico 
e profissional, quer a nível pessoal.
5.2.   Recomendações Futuras
A realização deste estágio profissional aliado ao trabalho desenvolvido na sua du-
ração, proporcionou um aprofundamento dos conhecimentos adquiridos ao longo 
da formação contínua, nas áreas do Design Editorial e da Ilustração para a infância. 
Tendo em conta a pouca oferta existente no mercado de livros para 
a infância que tratam os temas da Arquitetura, Urbanismo e Design, é fun-
damental perceber a necessidade e importância em divulgar aos jovens 
estas áreas ativas do espaço que os envolve. Como resultado, será possível criar 
uma nova consciência acerca deste mundo profissional ao público infantil, 
já que estas áreas são, muitas vezes, desconhecidas por essa audiência. 
Os materiais de carácter lúdico e didático para a infância podem ainda ser 
bastante explorados, assim como as suas valências focadas no seu conteúdo 
e técnicas de ilustração e edição, procurando sempre marcar pela diferença 
e, ao mesmo tempo, mostrar preocupação com os detalhes, profissionalismo 
e qualidade de trabalho.  
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Visando estes objetivos, recomendamos que, sempre que possível, se envolvam 
todas as entidades associadas às várias fases de desenvolvimento do projeto, 
de modo a garantir um resultado final capaz de responder às necessidades 
e objetivos das mesmas. 
Embora esta investigação se foque no público infantil, é importante não 
esquecer o papel fundamental que os pais e educadores têm, uma vez que são eles 
que adquirem o produto e o fazem chegar às crianças. Nesta perspetiva é igual-
mente necessário agradar e aliciar, de alguma maneira, este público.
A um nível mais específico, tendo em conta que Uma Família de Portas 
é o segundo livro da coleção criada e desenvolvida pela FAJúnior, recomendamos 
a sua continuidade abordando outros temas – para além da Arquitetura Sustentá-
vel e a Reabilitação de Edifícios, que já foram tratados – e explorando outras técni-
cas de ilustração e formas de comunicar a informação, sempre com a preocupação 
em haver coesão entre todos os materiais da coleção.
Em suma, esperamos que a presente investigação e os resultados obtidos 
tenham concretizado um conjunto de recomendações que possam ser tomadas como 
ponto de partida para futuras investigações focadas em temáticas semelhantes. 
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Livro – picturebook, em língua inglesa –  que conta uma história predominante-
mente através de imagens apoiadas por algumas linhas de texto.
Arte Final
Documento final de um trabalho destinado à produção gráfica, que contém todas 
as indicações necessárias estando pronto para o fim a que se destina. Tem como 
principal objetivo a minimização da margem de erro no processo de produção.
Bleed
Termo gráfico para “margem” no processo de impressão. Representa a área 
de corte do trabalho, evitando possíveis margens brancas (zonas não impressas) 
caso haja desnível do papel durante o seu corte. 
Brainstorming
Ou “tempestade de ideias”, é um método utilizado para explorar a potencialidade 
criativa, utilizado individualmente ou em grupo, com o objetivo de gerar novas 
ideias ou projetos, recolher informação e estimular o pensamento criativo.
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CMYK
Cyan, Magenta, Yellow, Black – ciano, magenta, amarelo e preto – é o siste-
ma de composição de cores primárias utilizadas na impressão de policromias. 
A combinação das suas retículas em várias densidades, gera uma vasta variação 
de outras cores. 
Offset  (impressão)
Processo de impressão geralmente utilizado para grandes quantidades de 
impressos. Este processo funciona por duplo decalque, em que o trabalho imprime 
sobre uma chapa que depois o reproduz no papel.
Ozalide
Impressão que corresponde à última prova de um trabalho antes de ser 
definitivamente produzido. Esta prova é impressa no papel selecionado para 
o produto final. «Ozalide» vem do nome da marca do papel que era utilizado 
neste tipo de provas. Atualmente grande parte das gráficas abandonou o ozalide 
analógico, subtituindo-o por uma prova a jato de tinta, que herdou o mesmo nome 
por cumprir a mesma função.
167Glossário
Prova de Cor
Corresponde a um dos principais testes do processo de impressão, onde é possível 
validar a eficácia na produção do arquivo digital. 
Spread
Na impressão ou pré-impressão, um spread corresponde a um par de páginas lado 
a lado, geralmente as páginas esquerda e direita de uma publicação. 
Storyteller
Parte do termo “storytelling” esclarecido neste relatório referindo-se ao contador/
narrador de uma história.
Topoi
Ponto comum de partida para um argumento. Por outras palavras, os topoi são 
as verdades populares que formam a base do pensamento.
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Sequência completa do miolo do livro Uma Família de Portas.
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Livro Uma Família de Portas.
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Pedido de autorização aos Encarregados  
de Educação para a realização dos questionários  
de validação da presente dissertação.
ANEXO C
185
Lisboa, 16 de Maio de 2018
Com os melhores cumprimentos,
Joana Gonçalves
Assunto: Pedido de autorização para realização de um estudo para Dissertação de Mestrado
O meu nome é Joana Gonçalves e sou aluna da Faculdade de Arquitetura da Universidade de 
Lisboa, onde estou neste a realizar a dissertação de mestrado em Design de Comunicação, sob 
orientação da Prof.a Dra. Susana Oliveira. Venho por este meio apresentar-lhes o tema do meu 
projeto, para o qual teria todo o interesse na vossa colaboração e do seu educando/a.
Este projeto surgiu em colaboração com o gabinete FAJúnior da Faculdade de Arquitetura da 
Universidade de Lisboa, que tem como principal missão a coordenação e divulgação de progra-
mas e projetos de interação com as camadas mais jovens da população e com as instituições 
onde estudam. O principal objetivo é levar as temáticas da arquitetura, urbanismo e design às 
crianças no sentido de despertar desde cedo uma consciência centrada nas valências experi-
mentais, artísticas e patrimoniais, e é aí que se insere o projeto.
O objeto final consiste num livro infantil, escrito pela Professora e Coordenadora do gabinete 
FAJúnior, editado e ilustrado por mim, com o intuito de responder às necessidades das crianças 
e educadores. É por isso fundamental reunir com ambos durante o processo de trabalho, não só 
para compreender as suas dificuldades no campo como avaliar os resultados conseguidos. Deste 
modo, a colaboração do seu educando será importante para compreender a eficácia das ilustra-
ções assim como na legibilidade de leitura através de um pequeno inquérito.
Mais se acrescenta que está garantida a confidencialidade dos resultados obtidos exclusivamen-
te no âmbito deste estudo académico.
Muito gratas desde já pela vossa atenção e colaboração, agradecemos a devolução do destacável 
em baixo até ao próximo dia 25 de Maio.
Sim/ Não, autorizo que o/a meu educando/a 
do ano _________  nº ________, participe no estudo acima referido.
Prof.ª Dra. Susana Oliveira (Orientação Científica)
O/a Encarregado/a de Educação
(riscar o que não interessa)
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Questionário realizado  
no encontro com os alunos.
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Mestrado em Design de Comunicação
Assinala com um X a resposta que achas correta.
Entre estes dois tipos de letra, qual consegues ler melhor?
Design Editorial e Ilustração para a Infância sobre Arquitetura
Questionário
I. Tipografia
•   Joana Gonçalves •  Prof.ª Doutora Susana Oliveira OrientadoraMestranda
1.
Entre estes dois tipos de letra, qual consegues ler melhor?2.
A
A  família  de  portas,  era  uma  família  muito  numerosa,  que  
habitava  numa  casa  grande  e  antiga  situada  mesmo  no  centro  
da  cidade.  Viviam  ali  já  há  muitos anos, pelo menos desde que 
se conheciam como portas. 
A  fAmílIa  dE  pOrtaS,  
eRa  uMa  fAmílIa  
mUito  nUmerOsa. 
B
A  família  de  portas,  era  uma  família  muito  numerosa,  
que  habitava  numa  casa  grande  e  antiga  situada  
mesmo  no  centro  da  cidade.  Viviam  ali  já  há  muitos 
anos, pelo menos desde que se conheciam como portas. 
1
Qual é a tua idade?
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Se escolheste a opção A como preferes o espaço entre as linhas? 
Se escolheste a opção B passa para a pergunta 2.2.
2.1
Se escolheste a opção B como preferes o espaço entre as linhas? 2.2
A  família  de  portas,  era  uma  família  muito  numerosa,  que  
habitava  numa  casa  grande  e  antiga  situada  mesmo  no  centro  
da  cidade.  Viviam  ali  já  há  muitos anos.
A  família  de  portas,  era  uma  família  muito  numerosa,  que  
habitava  numa  casa  grande  e  antiga  situada  mesmo  no  centro  
da  cidade.  Viviam  ali  já  há  muitos anos. 
A  família  de  portas,  era  uma  família  muito  numerosa,  
que  habitava  numa  casa  grande  e  antiga  situada  mesmo  
no  centro  da  cidade.  Viviam  ali  já  há  muitos anos.
A  família  de  portas,  era  uma  família  muito  numerosa,  
que  habitava  numa  casa  grande  e  antiga  situada  
mesmo  no  centro  da  cidade.  
A  família  de  portas,  era  uma  família  muito  numerosa,  
que  habitava  numa  casa  grande  e  antiga  situada  
mesmo  no  centro  da  cidade.  
A  família  de  portas,  era  uma  família  muito  
numerosa,  que  habitava  numa  casa  grande  e  




Escreve nas linhas as respostas às questões.











O que estão a fazer as portas?2.
O que estão a fazer as portas?3.
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Mudarias alguma coisa? O que?8.
oBrigAda!
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